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TV Globo realizou os últimos debates nas capitais. Na foto, candidatos à prefeitura de São Paulo
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Se considerados os resultados fis-
cais mais recentes, divulgados pelo 
Tesouro Nacional, os dados acumu-
lados, tanto nos oito primeiros meses 

do ano, quanto em 12 meses, atestam 
que a meta de déficit primário zero 
para este ano, fixada pelo Planalto, 
está muito distante da realidade. 

Déficits primários estão 
‘distantes’ da meta fiscal
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Tima Miroshnichenko/ Divulgação

Acumulado anual bate R$ 100 bi, bem acima dos R$ 29 bi projetados
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Depois da seca forte, vem chuva no DF

No Rio, candidato do PL ataca governador do PL e 
joga campanha naufragada no colo de Bolsonaro
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O Brasil se 
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Cid Moreira
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O cantor e 
compositor 
Jards Macalé 
volta ao palco 
do Tetro Rival 
Petrobras para 
apresentar 
neste sábado 
o repertório 
de ‘Coração 
Bifurcado’, 
álbum que saiu 
consagrado 
da cerimônia 
do Prêmio da 
Música Brasileira 
em junho
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Lara Cosan/Divulgação

Mineira radicada no Rio, 
Suzana Nascimento brilha 
ao encarnar a contadora de 
causos Dona Zaninha
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Divulgação

A primavera chegou e com 
ela pratos e drinques 
deliciosamente inspirados 
na estação das flores
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Suspensivo Of/Divulgação

Com apenas 21 
anos, o paulistano 
Will Santt renova a 
Bossa Nova 
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Nossas dicas para o Festival do Rio
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Jards Macalé 
despeja amor 
em seu novo 
trabalho
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No total, registraram-se para disputar 
cargos de prefeito e vereador nos 5,7 mil 
municípios brasileiros mais de 400 mil 
candidatos. Mais de 13 mil concorrem a 
prefeito. Veja mais números das eleições 
do domingo (6)

Desde o início do ano, o Cor-
reio da Manhã vem mostrando a 
evolução da disputa nas capitais, 
com base nas pesquisas mais re-
centes. Até então, o quadro vinha 
apontando uma vantagem dos 
partidos de centro, especialmen-
te MDB, PSD e União Brasil.

No último momento antes 
das eleições de domingo (6), no 
entanto, percebe-se uma mudan-
ça, de acordo com o que dizem os 
últimos levantamentos. O PL de 
Bolsonaro é agora o partido que 
lidera na maior parte das capi-
tais, desconsideradas as margens 
de erro das pesquisas. E o PT de 
Lula, que na rodada anterior não 
liderava em nenhuma capital, 
agora lidera em três.

Mais de 400 
mil candidatos 
na disputa

Polarização no fim da campanha
Legendas de Bolsonaro e Lula crescem nas capitais. Pablo Marçal embola eleição em São Paulo

RJ: Luto de 
três dias por 
Saturnino Braga
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL BUSCA REPARAÇÃO FINANCEIRA POR CAFÉ
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de outubro de 
1929 foram: Agências internacio-
nais informam que ataques entre 
soviéticos e chineses voltaram na 

Manchúria. Franceses ainda preocu-
pados sem saber o paradeiro dos seus 
aviadores Costes e Bellonte. EUA 
pode mediar acordo entre Paraguai 
e Bolívia pela região do Chaco. Bra-

sil busca na Comissão de Reparações 
compensação pelo café extraditado e 
armazenado no Cais de Hamburgo. 
Governo planeja metrô até Niterói, 
passando pela Guanabara.

HÁ 75 ANOS: URSS CRIA A REPÚBLICA ORIENTAL DA ALEMANHA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de outubro de 
1949 foram: Ministros da Defesa do 

Pacto do Atlântico iniciam reuniões 
em Washington. URSS confi rma 
a criação da República Oriental da 

Alemanha. Argentina quer indepen-
dência da Líbia e Eritréia. Senado 
debate a Lei do Inquilinato.

Costuma-se dizer por aqui 
– neste país tão habitualmente 
injusto ou até desmemoriado em 
relação aos brasileiros ilustres – 
que as homenagens só chegam – 
quando chegam – depois que as 
pessoas que as merecem já estão 
esquecidas desde muito.

E mesmo assim, nem sempre. 
O país dá-se ao desperdício – para 
não dizer desplante – de abando-
nar fi lhos fundamentais ainda no 
velório. Nunca posso esquecer de 
uma frase ácida (mas verdadeira, 
já se verá) que o saudoso Paschoal 
Carlos Magno – aliás, também já 
agora vítima da amnésia nacional 
– repetia todas as vezes que me 
visitava no Museu da Imagem e 
do Som: “Pior, meu caro, que ter 
que morrer é o Brasil te matar de 
novo, esquecendo a memória dos 
notáveis com uma sem-cerimô-
nia de vândalo predador”. Numa 
das vezes em que Paschoal repetia 
suas sábias considerações sobre a 
fragilidade da nossa amnésia me-
morial a tudo ouviu o poeta Nél-
son Cavaquinho, que tinha ido 
ao MIS me mostrar o seu último 
samba e pedir emprestado algum 
dinheiro. Uma semana depois 
o bardo da Mangueira chegava 
à minha sala e entoava o samba 
“Homenagem”, em que se apres-
sava a clamar: “Sei que ao morrer/
os meus amigos vão dizer/que 

eu tinha um bom coração”. Para 
concluir: “Mas se quiser fazer por 
mim (alguma homenagem)/Que 
faça agora(e não morto)”.

Todo esse preambulo – que já 
se alonga mais que queria – para 
dizer que nem tudo sempre fi cou 
perdido no Brasil. Recordo-me 
que a ECT saiu-se à frente, já há 
alguns anos, quando homena-
geou os oitenta anos de Dorival 
Caymmi, ainda em pleno viço, 
com um selo portando sua ima-
gem. Uma alegria justa para o 
ilustre baiano. E para todos nós 
brasileiros que reclamamos e nos 
afl igimos com o silêncio imposto 
pelas autoridades a quem cons-
trói, dignifi ca e preserva o belo e 
o bom que há no Brasil.

Na verdade, homenagear 
um vulto do porte de Caymmi é 
consagrar o poder de síntese do 
gênio brasileiro. 

A compreensão do que pos-
sa vir a ser a palavra síntese, no 
seu exato sentido etimológico, 
fi losófi co e até sacro, é exercício 
duríssimo para as cabecinhas 
cheias de caraminholas de qual-
quer adolescente.

Eu me lembro que foi o poe-
ta Manuel Bandeira – ao lado de 
quem eu viajava pontualmente, 
da década de 50, a cada segunda-
-feira, oito da manhã, no bonde 
Laranjeiras, direção Tabuleiro 

da Baiana – o único que me fez 
entender com clareza e simplici-
dade o signifi cado mais opulento 
da palavra. 

Ali mesmo no bonde núme-
ro dois, formal no seu largo ter-
no cor de burro-quando-foge, 
mas paciente e paternal, o poeta 
respondeu à indagação quase 
impertinente do adolescente 
falastrão, metido no dólmã do 
Colégio Pedro II, internato: 
“Meu fi lho, você já deve ter ouvi-
do este novo samba de Caymmi 
que todo mundo está cantando, 
‘Maracangalha’. Pois bem, preste 
atenção aos versos e observe que 
o lugar Maracangalha não é se-
não a síntese mais perfeita da fe-
licidade, do paraíso, tal como eu 
tentei sentir na minha Passárga-
da. Portanto, meu rapaz, síntese é 
a abreviação fi nal da arte de sentir 
alguma coisa. Observe igualmen-
te que a música do Caymmi é 
também assim, é síntese…”.

A partir daí, comecei a ob-
servar em minúcias a obra de 
Caymmi, cujo trabalho de sín-
tese refl ete como pouquíssimas 
outras a beleza e a simplicidade 
da música brasileira. 

E se bem que o poeta Ban-
deira não me tivesse explicitado 
a simplicidade que perpassa por 
toda a coleção de canções do nos-
so menestrel baiano, logo conec-

tei o conceito de síntese ao con-
ceito de simplicidade de sentir, de 
fazer, de se expressar.

Caymmi, por sinal, sempre 
foi de uma simplicidade exem-
plar que comoveu e enterneceu 
em todos os níveis. Suas letras 
são quase sempre curtas e despo-
jadas de brilharecos, de fulgores, 
de preciosismos poéticos. Pelo 
contrário, a poesia de Caymmi é 
exata, enxuta, franciscana. Ele me 
parece – se o leitor me perdoa a 
comparação – um poeta do des-
pojamento, fi ncado muito mais 
no comentário corriqueiro do 
cotidiano de um Manuel Bandei-
ra, digamos, do que na grandilo-
quência de um Castro Alves, tão 
baiana, tão exaltada, tão barroca.

De qualquer modo, ninguém 
mais baiano que Caymmi na arte 
de viver, na sabedoria de captar a 
beleza, saboreando os pequenos 
e os grandes prazeres, gole a gole. 
Desse mesmo modo, ele sempre 
burilou e esculpiu as letras de suas 
canções. Com vagar e apetência.

Agora, porque cabe o regis-
tro de que Caymmi completa, 
neste 2024, 110 anos de nascido, 
tenho a necessidade de celebrar 
sua queridíssima memória. E 
ninguém, sequer uma nota, regis-
trou qualquer afago ao inestimá-
vel Dorival Caymmi em seus 110 
anos de aniversário.

Ricardo Cravo Albin
Caymmi, aos 110 anos em 2024

Opinião do leitor

Ipês em Brasília

A chegada dos ipês coloridos deixa Brasilia ain-

da mais bela, alegre, amorosa e  cativante. O ipê 

branco abranda a alma. O amarelo encanta cora-

ções. O roxo alimenta esperança. O ipê lilás exorta 

a paz. Os pés de ipês são recheados de dignidade. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Outubro Rosa 
visível para todos

Para comemorar e 
observar os frutos

EDITORIAL

Outubro é conhecido como 
o mês de uma das principais 
campanhas de saúde do país: 
outubro rosa, de conscientiza-
ção e prevenção ao câncer de 
mama. A campanha de saú-
de é de extrema importância, 
já que é o tipo de câncer que 
mais mata mulheres no Brasil, 
totalizando 16,1% do total de 
óbitos por câncer no país. Se-
gundo o Instituto Nacional do 
Câncer (Inca), somente para 
2024 foram estimados 73.610 
novos casos da doença, com 
um risco de 66,54 casos a cada 
100 mil mulheres. Os exames 
de prevenção são ainda mais 
importantes para mulheres que 
tenham histórico de câncer de 
mama na família.

Com um quadro grave de 
casos, todo ano as secretarias de 
saúde anunciam medidas volta-
das para mulheres para preven-
ção ao câncer de mama. Neste, 
a do Distrito Federal anunciou 
a inauguração da Sala da Mu-
lher, um espaço voltado para ci-
rurgias oncológicas de cânceres 
que afetam principalmente as 
mulheres, como o de mama e o 
de colo de útero.

Mas além de mulheres, a 
prevenção vale para todos. 
Apesar de ser considerado raro, 
o câncer de mama também 
pode englobar homens. Pro-
porcionalmente, o Inca estima 
apenas 1% de casos de câncer 
de mama em homens. Mas, na 

ponta de lápis, considerando os 
dados de 2020 do Ministério 
da Saúde, foram 207 homens 
que perderam a vida para o cân-
cer de mama. Não é porque as 
chances são baixas que elas são 
nulas, o que demanda atenção 
para exames de prevenção que 
acabam sendo negligenciados.

E outro grupo invisibiliza-
do mas que precisa se preocu-
par ainda mais nos exames de 
prevenção são homens trans-
sexuais. Mesmo pessoas que 
já tenham realizado a cirurgia 
de mastectomia – cirurgia que 
retira totalmente ou parcial-
mente as mamas, o que inclui as 
glândulas mamárias – isso não 
anula as chances de se ter um 
câncer do tipo. Não é à toa que 
as principais orientação de mé-
dicos são consultas periódicas 
quando há risco genético iden-
tifi cado para homens trans que 
retiraram as mamas. 

E além de seres humanos, 
quem tem animal de estima-
ção também tem que levar seus 
bichinhos para exames de pre-
venção, antes que possa ser tar-
de. Neste sábado (5), logo no 
início do mês, alunos e profes-
sores da Faculdade de Agrono-
mia e Medicina Veterinária da 
Universidade de Brasília (UnB) 
realizam um evento no Parque 
da Cidade para a conscienti-
zação à prevenção e ao diag-
nóstico precoce de tumores de 
mama em cães e gatos.

O crescimento de 5,6% no 
número de estudantes matricula-
dos no ensino superior brasileiro 
em 2023, em comparação com o 
ano anterior, é um marco impor-
tante que refl ete transformações 
no acesso à educação. Com 9,9 
milhões de alunos registrados, o 
país alcança o maior número de 
universitários dos últimos nove 
anos, mostrando o fortalecimen-
to da busca por formação acadê-
mica, essencial para o desenvolvi-
mento social e econômico.

O aumento das matrículas 
nos cursos de Educação a Distân-
cia (EAD), que já representam 
49% do total, revela uma tendên-
cia que não pode ser ignorada. 
Com 4,9 milhões de estudantes 
na modalidade EAD, o Brasil 
está prestes a ver esses cursos 
superarem as matrículas presen-
ciais, evidenciando uma mudan-
ça profunda nas preferências e 
necessidades dos estudantes. A 
diferença entre as duas modali-

dades é de apenas 150.220 matrí-
culas, e, conforme projeções do 
INEP, a EAD deve ultrapassar o 
ensino presencial em breve.

Esse crescimento na edu-
cação superior, impulsionado 
pela fl exibilidade oferecida pelo 
EAD, é positivo para demo-
cratizar o ensino. Permite que 
estudantes de diferentes regiões 
do Brasil, especialmente os que 
enfrentam barreiras de deslo-
camento ou precisam conciliar 
trabalho e estudo, tenham aces-
so ao ensino de qualidade. 

No entanto, é fundamental 
que esse crescimento seja acom-
panhado de políticas públicas 
que assegurem a qualidade tanto 
do ensino presencial quanto do 
EAD. A expansão das universi-
dades e faculdades deve ir além 
dos números, garantindo que o 
aumento das matrículas se tradu-
za em uma educação sólida, ca-
paz de formar profi ssionais para 
o mercado de trabalho.

O número 666 é amplamente 
conhecido como o “número da 
besta”, principalmente devido à 
sua menção no livro do Apocalip-
se da Bíblia, especifi camente no 
capítulo 13, versículo 18, que diz: 
“Aquele que tem entendimento 
calcule o número da besta, pois é 
número de homem. Seu número 
é seiscentos e sessenta e seis”. Essa 
cifra se consolidou como um 
símbolo das forças malignas, di-
fundindo-se bastante na cultura 
popular, especialmente através de 
fi lmes, música e literatura.

Historicamente, o número 
666 foi associado ao imperador 
romano Nero. Durante a perse-
guição aos cristãos, havia a prá-
tica comum de codifi car nomes 
usando números, principalmente 
em alfabetos como o hebraico e o 
grego. Somando-se os valores nu-
méricos das letras que compõem o 
nome de Nero em hebraico, che-

ga-se ao número 666. Nero é lem-
brado como um dos mais impla-
cáveis perseguidores dos cristãos, 
sobretudo após o grande incêndio 
de Roma em 64 d.C., o que refor-
çou a ligação dele com o “número 
da besta” nessa interpretação.

No que diz respeito à situação 
atual no Oriente Médio, os con-
fl itos entre Israel e grupos como 
Hamas e Hezbollah continuam 
a gerar tensões. A reivindicação 
de Israel sobre o território é fun-
damentada tanto em promessas 
bíblicas (teria sido Deus quem 
diretamente passou as escrituras 
dando as terras) quanto em fatos 
históricos, como a criação do Esta-
do de Israel em 1948, após o fi m da 
diáspora judaica – um exílio e dis-
persão do povo judeu que durou 
séculos. No entanto, essa reivin-
dicação é contestada por muitos 
países e grupos na região, alimen-
tando uma constante de confl itos.

A guerra no Oriente Médio, 
especialmente entre israelenses 
e árabes, parece ser uma questão 
permanente na história, marcada 
por divergências religiosas, polí-
ticas e territoriais. Alguns enxer-
gam esses eventos como parte de 
uma narrativa profética, enquan-
to outros os veem como resultado 
de complexas questões geopolíti-
cas. A ideia de que esses confl itos 
são o cumprimento de profecias 
é defendida por algumas pessoas, 
mas não é um consenso entre es-
tudiosos e especialistas.

Na cultura atual, produções 
como a série “Kaos” da Netfl ix 
exploram temas mitológicos e 
religiosos, onde fi guras divinas, 
como Zeus, expressam frustra-
ções com a humanidade. Embora 
seja uma obra de fi cção, refl ete a 
tendência humana de interpretar 
eventos caóticos como sinais de 
forças superiores, sejam elas di-

vinas ou proféticas. Zeus está de 
saco cheio quer mandar os huma-
nos, suas criações, para o quinto 
dos infernos. Mas nem Hades 
pensa assim, imagine.

A ressurreição da associação 
ao número 666 no cenário atual 
pode ser uma forma de expressar 
medos e ansiedades sobre o fu-
turo, especialmente em tempos 
de guerra e incerteza. Contu-
do, conforme mencionado nos 
textos religiosos, o controle do 
destino humano, de acordo com 
a visão cristã, está nas mãos de 
Deus, e não dos homens, oque 
aliás é uma frase que teria sido 
dita por Jesus. Mas, pelo que pa-
rece, Deus está somente olhan-
do, de longe, que besta não é.

*Romancista e jornalista. 
Autor de “Histórias da Bahia 

– Jeito Baiano” e “Baianidade”, 
dentre outros

Jolivaldo Freitas*

666: será a hora da Besta?

O dia 1º de outubro de 1949 
entrou para a história do mundo 
como aquele em que a China tor-
nou-se uma grande aliada da então 
União Soviética. Não respeitando, 
mas sim baseando-se nos ideais de 
Marx e Engeles, somados com os 
de Lênin e Stalin, Mao Tse-Tung 
funda a República Popular da 
China, fazendo a grande potência 
asiática um território socialista. 

Passados 75 anos anos desse 
ato, muita coisa mudou aos pa-
râmetros de Mao, que deve estar 
se revirando do túmulo, diante 
do grande boom capitalista que 
o país virou. A abertura da eco-
nomia, aliás, foi o principal fator 
que fez a China não ser propria-
mente uma república aos moldes 
do comunismo. Seu governo é de 
um único partido, mas a sua eco-

nomia é aberta para todos, o que 
a fez virar uma grande potência 
que é hoje. 

Quantos produtos “Made in 
China” nós temos? Seja de rou-
pas a eletrodomésticos e agora 
carros, tudo vem sendo distri-
buido pelas indústrias chineses 
ou pelas grandes marcas que se 
instalaram neste país. 

O Dragão chinês explodiu e 

fez das artes maciais sua principal 
aventura em terras antes inimagi-
náveis. Perto de ser a principal po-
tência do mundo, a China celebra, 
neste 2024, um aniversário que fez 
ela criar seu maior calcanhar de 
Aquiles: Taiwan ou Ilah Formosa, 
a China democrata, que luta pela 
sua independência concreta. 

*Historiador e Jornalista

Barros Miranda*

Os 75 anos da República Popular da China
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  PRESENTE - O delegado 
Alexandre Ramagem deu um 
presente ao governador do Rio, 
Cláudio Castro, ao dizer que ele 
soube da sua candidatura pe-
los jornais e ao atacar a seguran-
ça pública do estado. Na prática, 
ele retirou do colo do governador 
a derrota do PL na capital do Rio.

  Além de aliviar a carga de Cas-
tro pelo naufrágio e paternidade da 
sua candidatura, Ramagem expõe 
o seu líder, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro como o único responsável 
pela sua aventura eleitoral.

  LIBERADO - Ao ser ataca-
do no debate da Globo pelo can-
didato do próprio partido, o PL, 
o governador Cláudio Castro 
pode se sentir liberado para mi-
grar para uma nova sigla partidá-
ria bem mais próxima do governo 
federal. O Partido Progressistas 
coloca um tapete azul ou até ver-
melho para o chefe do Executivo 
estadual.

 GOL CONTRA - O publici-
tário Paulo Vasconcelos, que cuida 
da candidatura de Ramagem, en-
goliu a seco o ataque ao governa-
dor Cláudio Castro. Ele foi o mago 
da reeleição do governador no pri-
meiro turno.

  ERROU FEIO - O prefeito 
Eduardo Paes errou ao atacar o 
seu ex-secretário Marcelo Quei-
roz, hoje deputado federal pelo 
PP. Errou feio também ao ata-
car o deputado federal Dr. Luizi-
nho, presidente estadual do PP e 
líder do partido na Câmara. Ele 
arrastou a asa para atrair a legen-
da para sua administração, ofere-
ceu secretarias e até nomeou por 
conta própria o competente Pa-
trick Corrêa para a presidência 
da Riotur, a fi m de manter um ca-
nal aberto com o partido.

  Paes agiu nesta hora como di-
rigente partidário e sem pensar em 
2026. Atacar a saúde do estado é 
tocar em uma área que Dr. Luizi-
nho tem um especial carinho. 

 VIRA CASACA - O me-
lhor ataque a Eduardo Paes foi 
do professor Tarcísio Motta, que 

PINGA-FOGO

Por mais que se exalte o 
empreendedorismo e a inicia-
tiva privada, não custa lembrar 
que, na próxima segunda-fei-
ra, passada a eleição, 80% dos 
alunos da Educação Básica e 
75% de todos os que precisam 
de tratamento de saúde conti-
nuarão a depender desses ser-
viços prestados pelo Estado.

É justo e importante que 
brasileiros busquem novas 
alternativas de crescimento 
profissional, que procurem 
montar seus próprios negó-
cios, isso faz parte da ambi-
ção humana e da lógica do 
capitalismo. 

A realidade brasileira tam-
bém estimula iniciativas pes-
soais: formado na escravidão, 
o país tem um histórico com-
plicado na relação com traba-
lhadores, muitos que têm car-
teira assinada recebem salários 
insufi cientes, que impedem 
uma vida digna e confortável.

Mas é complicado achar 
que, de uma hora para outra, 
quase todos vão virar em-
preendedores de sucesso, que 
é sufi ciente ter uma boa ideia e 
muito entusiasmo para conse-
guir prosperar e fi car rico. 

Os índices de fechamen-
to de empresas após dois ou 
cinco anos permanecem altos 
e mostram que é preciso mais 
do que fé no coach e pé na 
tábua para alguém não depen-
der de patrão ou de trabalhos 
eventuais.

O importante sonho do 
negócio próprio gerou, po-
rém, um subproduto delicado, 
a ideia de que não é necessário, 
por exemplo, contribuir para a 
Previdência Social. 

A tentativa de regulamen-
tação da atividade de moto-

ristas de aplicativos esbarra na 
grita de boa parte da categoria, 
que não concorda com a ideia 
de pagamento obrigatório 
para o sistema previdenciário.

Algo básico como esse tipo 
de contribuição acabou sendo 
apresentado com uma espécie 
de imposto que morderia ain-
da mais os parcos lucros dos 
que ralam ao volante.

É claro que não é bom 
sofrer qualquer tipo de taxa-
ção, os valores pagos a apo-
sentados que trabalharam na 
iniciativa privada estão longe 
do ideal — mas o país já teria 
deixado de existir caso não 
houvesse o INSS, que gera 
uma renda fundamental para 
muitos brasileiros.

O mesmo serve para o 
SUS, o maior e mais abran-
gente serviço de assistência 
médica do mundo. Com to-
dos os seus problemas, é o que 
garante atendimento para os 
três quartos da população que 
não têm como bancar planos 
de saúde. 

A educação pública está 
longe do ideal —   estados e 
municípios têm grande res-
ponsabilidade pelas falhas —, 
mas a solução não é acabar 
com essa obrigação por parte 
da sociedade.

Muito bem articulada e 
infl ada por um viés religioso 
que vende o paraíso privatis-
ta, a campanha anti-Estado 
trabalha com o objetivo de 
desqualifi car tudo o que é de 
todos nós.

Faz com que até mesmo 
aqueles que mais dependem 
dos serviços públicos passem a 
achar que, como fi carão ricos, 
serão capazes de viver sem res-
paldo estatal.

Uma solução ampla para 
problemas crônicos de saú-
de, educação, habitação e se-
gurança precisa ser coletiva, 
não individual. Isso não im-
plica na inexistência de par-
cerias com o setor privado, 
mas uma visão não excluden-
te é fundamental.

E sempre é bom lembrar 
que muito do que é apresenta-
do como resultado de investi-
mentos particulares está tam-
bém ancorado em benesses 
públicas. 

Isso acontece com o agro-
negócio, que recebe incentivos 
fi scais, e com muitos hospitais, 
escolas e universidades priva-
das considerados de utilidade 
pública e dispensados de con-
tribuírem para a previdência.

Quem adora bater no pei-
to e dizer que não depende 
do Estado para nada costuma 
esquecer que abate gastos com 
saúde e educação no imposto 
de renda  — toda a população 
subsidia essas despesas. 

Fora os que usufrem da re-
dução tributária gerada pelo 
Simples e pela não taxação de 
dividendos de suas empresas.

De um modo geral, os que 
mais se benefi ciam das benes-
ses estatais são aqueles que 
mais praguejam contra os ser-
viços públicos e que defendem 
alternativas como a risível 
distribuição de vouchers para 
ensino e atendimento médico. 

É evidente que o Estado 
brasileiro com frequência gas-
ta mal e é dilapidado por uma 
histórica  corrupção, algo que 
se refl ete diretamente na qua-
lidade de seus serviços. Mas 
destruir a máquina pública só 
benefi ciará quem dela tanto 
usufrui de maneira indireta.  

Fernando Molica

O Estado necessário

Fotos Guto Fonseca

Dois dos candidatos à prefeito do Rio, Rodrigo Amorim 
e Alexandre Ramagem, à esquerda, com os vereadores 
Rogério Amorim e Carlos Bolsonaro (d)

Do outro lado da bancada, os candidatos 
Tarcísio Motta e Rodrigo Amorim

Nos bastidores do debate global, na foto 
os candidatos Eduardo Paes, Alexandre 
Ramagem e Marcelo Queiroz

O candidato Rodrigo Amorim durante 
entrevista nos estúdios Globo

Os irmãos Amorim, Rodrigo (1) e Rogério (3), ladeando 
Gutemberg Fonseca; e à direita, o deputado Fred Pacheco

Ramagem fazendo a sua avaliação do 
último debate antes as eleições

chamou o prefeito de vira casaca, re-
lacionando as suas migrações parti-
dárias. A posição e desempenho de 
Tarcísio pode trazer a esquerda de 
volta.

 MILIONÁRIO - Em São Pau-
lo, Pablo Marçal bateu nos R$ 30 mi-
lhões que o deputado Guilherme 
Boulos recebeu dos partidos da sua 
coligação. Uma campanha milioná-
ria e com os maiores recursos entre to-
das as capitais.

 NETO CONFIRMA NEGO-
CIAÇÕES COM CSN - O pre-
feito de Volta Redonda, Antonio 
Francisco Neto, confi rmou, duran-
te debate na TV Rio Sul, afi liada da 
Globo, na noite de ontem, as nego-
ciações com o governador Cláudio 
Castro no sentido de o município 
assumir o prédio do Escritório Cen-

tral da CSN. O prefeito citou o go-
vernador também ao falar da crise 
econômica que o município enfren-
tava, em 2020, quando ele voltou à 
prefeitura. “Devo muito ao Dr. Lui-
zinho também”, disse, referindo-se 
ao deputado federal. Também par-
ticiparam do debate, mediado pelo 
jornalista Diego Gavazzi,   Arima-
théa (PSB), Mauro Campos (Novo), 
Neto (PP), Professor Habibe (PT) e 
Samuca Silva (PSDB-Cidadania).

 HOMENAGEM - A Associa-
ção Comercial do Rio (ACRJ), sob 
a presidência de Josier Marques Vi-
lar, promove na próxima segunda-fei-
ra, 7 de outubro, às 12h30, o Almo-
ço do Empresário, que homenageará 
o presidente da Firjan, Eduardo Eu-
genio Gouvêa Vieira. O evento será 
realizado na sede da ACRJ, no Cen-
tro do Rio.

 QUASE DOUTOR - Através 
das redes sociais, o ex-deputado e 
advogado Otavio Leite comemo-
rou, nesta semana, a entrega de sua 
tese de doutorado em Turismo pela 
Universidade de Aveiro, de Por-
tugal. O político, que contou com 
orientações do Catedrático Profes-
sor Carlos Costa, afi rmou que le-
vou cerca de três anos, entre elabo-
ração e aulas, para a conclusão do 
texto. Agora, ele segue para a defe-
sa e argumentações.

 COMEMORAÇÃO - Para co-
memorar 40 anos da rede de restauran-
tes Gula Gula, será inaugurada, na pró-
xima terça-feira, 8 de outubro, a mais 
nova unidade no Shopping Leblon. Na 
ocasião, para celebrar ainda mais a data, 
um livro de receitas clássica também 
será lançado. O evento acontece a par-
tir das 19h, no piso L4 do shopping.

 ANDREZINHO  SEGUE NA 
LIDERANÇA - O instituto IPEC 
divulgou uma nova pesquisa de in-
tenção de votos para prefeitura de 
Paracambi, na quinta-feira (03). No 
mais novo levantamento,  o candi-
dato Andrezinho Ceciliano (PT) 
permanece isolado na liderança, 
com 60% dos votos. A pesquisa si-
nalizou um crescimento do petista  
em quatro pontos percentuais des-
de o último levantamento, divulga-
do no dia 13 de setembro. Os dados 
são referentes à pesquisa estimula-
da, quando os nomes dos candida-
tos são apresentados aos entrevis-
tados. Em segundo lugar, aparece 
a candidata Aline Otília (PL), com 
27% dos votos, mesmo percentual 
registrado na última pesquisa.   Da 
mesma forma o candidato Dienis 
Rocha (PMB), que manteve os 2%.

  BOLSONARO DECLARA 
APOIO EM BARRA DO PIRAÍ 
- Por meio das redes sociais, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro inten-
sifi cou suas críticas ao candidato a 
prefeito Dione Caruzo, do MDB, 
que disputa a prefeitura de Bar-
ra do Piraí e é, inclusive, apoiado 
pelo atual prefeito da cidade, Ma-
rio Esteves, para sucessor no Exe-
cutivo. O motivo? Uma foto tira-
da em 2022, onde Caruzo aparece 
ao lado de um apoiador do PT. 
“Agora o cara está aqui dizendo 
é Deus, pátria, família e liberda-
de”, disparou Bolsonaro. Em se-
guida, o ex-presidente declarou 
seu apoio ao Delegado Antônio 
Furtado, do União Brasil, como 
seu candidato para a cidade: ‘Em 
Barra do Piraí, nosso candidato é 
Antônio Furtado”.
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Polarização aparece no fim 
da eleição para prefeito
Quadro que mostrava liderança do centro sofre reversão

Por Rudolfo lago

Na última curva da corrida 
pelas prefeituras das capitais, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) começam a 
mostrar a sua força nas eleições 
municipais.

Desde o início do ano, o 
Correio da Manhã vem mos-
trando a evolução da disputa 
nas capitais, com base nas pes-
quisas mais recentes. Até então, 
o quadro vinha apontando uma 
vantagem dos partidos de cen-
tro, especialmente MDB, PSD e 
União Brasil.

No último momento antes 
das eleições de domingo (6), 
no entanto, percebe-se uma 
mudança, de acordo com o que 
dizem os últimos levantamen-
tos. O PL de Bolsonaro é agora 
o partido que lidera na maior 
parte das capitais, desconside-
radas as margens de erro das 
pesquisas..

E o PT de Lula, que na ro-
dada anterior não liderava em 
nenhuma capital, agora lidera 
em três.

Triplo
Como há um empate triplo 

em Belo Horizonte, com três 
candidatos rigorosamente iguais, 
com 21% das intenções de voto 
cada um deles, a soma do atual 
quadro de lideranças ultrapassa o 
número de 26 capitais.

Uma das capitais onde o PL 
passa a liderar, portanto, é justa-
mente Belo Horizonte, com o 
deputado estadual Bruno Engler 
(PL) empatado com o prefeito 
Fuad Noman (PSD) e o depu-
tado Mauro Tramonte (Repu-
blicanos). As outras lideranças 
do PL são em Aracaju, Maceió, 
Palmas, Rio Branco e Cuiabá.

O PT surge à frente em Na-
tal, Fortaleza e Teresina, refor-
çando a liderança que Lula tem 
sobre a região Nordeste.

O PSD lidera em cinco ca-
pitais: Florianópolis, Curitiba, 
Belo Horizonte, São Luís e Rio 
de Janeiro, com a provável ree-
leição do prefeito Eduardo Paes.

São Paulo
Se Belo Horizonte é uma in-

cógnita com o rigoroso empate 
triplo, outro cenário completa-
mente incerto é São Paulo.

A pesquisa Datafolha divul-
gada na quinta-feira (3) aponta 
um avanço do ex-coach Pablo 
Marçal (PRTB). Ele agora apa-
rece empatado com o prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), ambos 
com 24%. Também em empa-
te técnico, mas à frente, está o 
deputado federal Guilherme 
Boulos (Psol).

Veja abaixo a situação em 
cada capital, com base nas pes-
quisas mais recentes:

Porto Alegre
O prefeito Sebastião Melo 

(MDB) e a deputada Maria 
do Rosário (PT) terminam a 
eleição empatados na margem 
de erro (de três pontos para 
mais ou para menos), de acor-
do com pesquisa AtlasIntel do 
dia 30 de setembro. Melo li-
dera com 32,4% das intenções 
de voto. Maria do Rosário 
tem 28,9%.

Florianópolis
Com relação à rodada ante-

rior da pesquisa Futura/Exame, 
o prefeito Topázio Neto (PSD) 
caiu seis pontos percentuais, 
mas segue com liderança fol-
gada. O levantamento é do dia 
1o de outubro. Topázio tem 
48,4%. Em segundo lugar, o 
deputado estadual Marquito 
(Psol), com 15,2%.

Curitiba
A última pesquisa é do dia 

17 de setembro, da Quaest. Ela 
aponta liderança do prefeito 
Eduardo Pimentel (PSD), com 
36%. Em seguida, vêm empata-
dos dentro da margem de erro o 
deputado federal Luciano Ducci 
(PSB), com 15%, e Ney Lepre-
vost (União Brasil), com 12%.

São Paulo
O ex-coach Pablo Marçal, 

em trajetória ascendente, torna 
completamente incerto o resul-
tado na maior cidade do país. 
Segundo pesquisa Datafolha 
de 3 de outubro, ele empatou 
com o prefeito Ricardo Nu-
nes (MDB) no segundo lugar. 
Ambos têm 24%. À frente, mas 
empatado com eles na margem 
de erro, o deputado federal Gui-
lherme Boulos (Psol), com 26%.

Rio de Janeiro
O prefeito Eduardo Paes 

(PSD) caiu cinco pontos com 
relação à rodada anterior. Mas 
segue com chance de ser reelei-
to no primeiro turno. Segun-
do Datafolha de 3 de outubro, 
Paes tem 54%. Já o deputado 
Alexandre Ramagem (PL) su-
biu também cinco pontos, che-
gando a 22%.

Belo Horizonte
Empate triplo na capital de 

Minas Gerais, segundo Datafo-
lha de 3 de setembro. O prefeito 
Fuad Noman (PSD), e os depu-
tados estaduais Mauro Tramon-
te (Republicanos) e Bruno En-
gler (PL) têm os três os mesmos 
21% de intenção de voto.

Vitória
O prefeito Lorenzo Pazoli-

ni (Republicanos) lidera, com 
43,1%, segundo AtlasIntel de 2 
de outubro. Luiz Paulo Vellozo 
Lucas (PSDB), com 18.2%, em-
pata na margem de erro com o 
ex-prefeito João Coser (PT), 
que tem 13,9%.

Salvador
O prefeito Bruno Reis 

(União Brasil) deverá ser reelei-
to no primeiro turno, conforme 
Paraná Pesquisas de 1o de outu-
bro. Ele tem 74% das intenções 
de voto. Geraldo Júnior (MDB) 
é o segundo, com 7,4%. Na 
margem de erro, ele está tecni-
camente empatado com Kleber 
Rosa (Psol), que tem 3,5%.

Aracaju
A vereadora Emília Corrêa 

(PL) lidera, com 33,8%, de 
acordo com Futura/Exame de 
30 de setembro. Em segundo 
lugar, Luiz Roberto (PDT), 
com 21,4%, empatado na mar-
gem de erro, que é de quatro 
pontos, com a deputada fede-
ral Yandra (União Brasil), que 
tem 17,9%.

Maceió
O prefeito João Henrique 

Caldas (PL), conhecido como 
JHC, deve vencer no primei-
ro turno, segundo Futura/
Exame de 30 de setembro. Ele 
tem 72,6% das intenções de 
voto. Em segundo, Rafael Brito 
(MDB), com 14%.

Recife
João Campos (PSB) é mais 

um prefeito que deve ser reelei-
to no primeiro turno, conforme 
Datafolha do dia 3 de outubro. 
Ele tem 74%. Em segundo, o 
ex-ministro do Turismo Gilson 
Machado (PL), com 10%.

João Pessoa
O prefeito Cícero Lucena 

(PP) também deve ser reeleito 
no primeiro turno, se confirmada 
pesquisa Futura/Exame de 1o de 
outubro. Ele tem 53,2%. O depu-
tado federal Ruy Carneiro (Po-
demos) é o segundo, com 16,4%. 
O ex-ministro da Saúde Marcelo 
Queiroga (PL) tem 13%.

Natal
A última pesquisa é de 24 

de setembro, da AtlasIntel. 
Ela aponta empate triplo, na 
margem de erro, entre a depu-
tada federal Natália Bonavides 
(PT), com 28,4%; o empresá-
rio Paulinho Freire (União Bra-
sil), com 27,9%, e o ex-prefeito 
Carlos Eduardo Alves (PSD), 
com 27,6%.

Fortaleza
Na margem de erro, empate 

entre o deputado estadual Evan-
dro Leitão (PT), com 26%, e o 
deputado federal André Fernan-
des (PL), com 25%, segundo 
pesquisa Real Time Big Data de 
2 de outubro.

Teresina
Pesquisa do Instituto Opi-

nar de 3 de outubro aponta lide-
rança do deputado estadual Fá-
bio Novo (PT), com 41,3%. O 
prefeito Sílvio Mendes (União 
Brasil) é o segundo, com 40,6%.

São Luís
O prefeito Eduardo Braide 

(PSD) é mais um com chance de 
ser reeleito no primeiro turno, 
segundo Futura/Exame de 1o 
de outubro. Ele tem 61,2% das 
intenções de voto. Em segundo, 
o deputado federal Duarte Jú-
nior (PSB), com 23,3%.

Palmas
A deputada estadual Janad 

Valcari (PL) lidera, segundo Fu-
tura/Exame de 2 de outubro, 
com 53,5%. Em segundo, o ex-se-
nador Eduardo Siqueira Campos 
(Podemos), com 21,6%.

Belém
O deputado estadual Igor 

Normando (MDB) lidera com 

40,8% das intenções de voto, diz 
pesquisa Futura/Exame de 1o 
de outubro. O deputado federal 
Eder Mauro (PL) é o segundo, 
com 27,3%.

Macapá
Pesquisa do Instituto Gerp 

de 1o de outubro confirma a 
tendência de que o prefeito Dr. 
Furlan (MDB) seja o grande 
fenômeno das eleições deste 
ano. Segundo a pesquisa, ele 
deve ser reeleito com 81% das 
intenções de voto. O segundo 
é Paulo Lemos (Psol), com 7%, 
tecnicamente empatado com 
Aline Gurgel (Republicanos), 
com 5%.

Boa Vista
O prefeito Arthur Henrique 

(MDB) pode ser reeleito com 
65,5%, de acordo com pesquisa 
Futura/Exame de 1o de outu-
bro. Ele tem 65,5%. A deputada 
estadual Catarina Guerra (União 
Brasil) é a segunda, com 25,7%;

Manaus
O prefeito David Almeida 

(Avante) lidera, com 29,2%, 
segundo AtlasIntel de 3 de ou-
tubro. O deputado federal Ca-
pitão Alberto Neto (PL), com 
221,% e o também deputado 
federal Amon Mandel (Cidada-
nia), com 19,8%, estão tecnica-
mente empatados em segundo.

Porto Velho
A ex-deputada federal Ma-

riana Carvalho (União Brasil) 
é a líder, com 50,7%, conforme 
pesquisa Futura/Exame de 28 
de setembro. Léo Moraes (Pode-
mos) é o segundo, com 16,5%, e 
Euma Tourinho (MDB) vem 
em terceiro, com 13,6%.

Rio Branco
O prefeito Tião Bocalon 

(PL) lidera com 49,4%, segundo 
Futura/Exame de 3 de outubro. 
O ex-prefeito Marcus Alexan-
dre (MDB) é o segundo, com 
30,5%.

Cuiabá
O deputado federal Abílio 

Brunini (PL) passou a liderar, 
com 32,3%, segundo pesquisa 
AtlasIntel. Em segundo, o de-
putado estadual Lúdio Cabral 
(PT), com 24,3%.

Campo Grande
Empate na margem de erro 

entre a ex-vice-governadora 
Rose Modesto (União Brasil), 
com 29,9%, e a prefeita Adriane 
Lopes (PP), com 26,8%.

Goiânia
O ex-deputado Sandro 

Mabel (União Brasil) é o líder, 
com 27,2%, segundo Futura/
Exame de 28 de setembro. A de-
putada federal Adriana Accorsi 
(PT) é a segunda, com 20,1%.

Divulgação

Marçal embola a eleição em São Paulo na reta final

CORREIO POLÍTICO

Confronto direto entre PT 
e PL só em Fortaleza

O Barba e o Capitão 
mostram sua força

São Paulo Rio de Janeiro

Bolsonaro

BH

Campo Grande

Tramonte

Apesar disso, um confron-

to direto entre o PT de 

Lula e o PL de Bolsonaro 

só deve se verificar, se as 
pesquisas estiverem cer-

tas, em Fortaleza. Mas, de 

novo, resultado da força 

final de Lula, especial-
mente na região Nordes-

te. O deputado estadual 

Evandro Leitão (PT) deve 

disputar o segundo turno 

com o deputado federal 

André Fernandes (PL). A 

força nordestina de Lula 

e do PT se verificam ain-

da em Natal e Teresina, 

onde, respectivamente, a 

deputada federal Natália 

Bonavides e  o deputado 

estadual Fábio Novo to-

maram a ponta. Se os bol-

sonaristas estão com Mar-

çal, os lulistas estão com 

Guilherme Boulos (Psol) 

em São Paulo. 

Ainda que tenham talvez 

se mexido menos do que 

esperavam os candidatos 

que apoiam, o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva e 

o ex-presidente Jair Bolso-

naro acabam mostrando 

a força política que ainda 

têm no país, na reta final 
da campanha para prefei-

to. Até aqui, as pesquisas 

indicavam uma trégua 

na polarização política na 

escolha dos eleitores para 

administrar suas cidades. 

Como mostra o Correio 

da Manhã no quadro das 

capitais de acordo com 

as pesquisas mais recen-

tes, essa situação agora 

parece ter mudado. Ago-

ra, o PL de Bolsonaro é 

que aparece à frente na 

maior parte das capitais. 

E o PT, que antes não lide-

rava em nenhuma, agora 

está na frente do páreo 

em três. Mesmo quando 

não quer, Bolsonaro mo-

vimenta eleições.

Como acontece na acirra-

díssima disputa em São 

Paulo. Lá, o candidato de 

Bolsonaro é o prefeito Ri-

cardo Nunes (MDB). Mas 

são os eleitores bolsona-

ristas os que turbinam a 

subida de Pablo Marçal 

(PRTB), que agora está ri-

gorosamente empatado 

com o prefeito. 

No Rio, a participação de 

Bolsonaro e de sua famí-

lia é ativa. Não deve evitar 

a reeleição de Eduardo 

Paes (PSD) no primeiro 

turno. Mas fez subir cinco 

pontos, segundo o Data-

folha, o deputado Alexan-

dre Ramagem (PL). Cinco 

pontos retirados de Edu-

ardo Paes.

Algumas apostas de Bol-

sonaro e do PL, no en-

tanto, têm feito parte da 

direita passar a criticá-lo 

nas redes sociais. São Pau-

lo é o maior exemplo. O 

apoio a Nunes fez nomes 

como o deputado federal 

Nikolas Ferreira (PL-MG) a 

dizer que Bolsonaro “ven-

deu-se ao sistema”.

Em Belo Horizonte, votos 

de indecisos podem ter 

migrado para o prefeito 

Fuad Noman (PSD), que 

subiu de 18% para 21%. E, 

como em São Paulo, uma 

divisão à direita talvez 

possa explicar a subida 

de Bruno Engler (PL) e a 

queda de Mauro Tramon-

te (Republicanos).

Campo Grande é outro 

exemplo. Bolsonaro e o 

PL optaram pelo depu-

tado federal Beto Fer-

reira (PSDB), e deixaram 

de lado a prefeita Adria-

ne Lopes (PP), apoiada 

pela senadora Tereza 

Cristina (PP). Adriane 

cresceu na reta final e 

Beto Ferreira caiu. 

Até então líder, o de-

putado estadual Mauro 

Tramonte (Republica-

nos) perdeu sete pontos, 

segundo o Datafolha. E 

Bruno Engler (PL) subiu 

na mesma proporção que 

Fuad Noman, passando 

de 18% para 21%, tornando 

imprevisível a corrida na 

capital mineira. 

Reprodução/vídeo

Reprodução/vídeo

Evandro Leitão e André Fernandes em Fortaleza

Influências de Lula e Bolsonaro turbinam candidaturas

POR RUDOLFO LAGO



Sexta-feira, 4 a domingo, 6 de Outubro de 2024 5Política

Mais de 400 mil candidatos 
disputam no domingo

Por Gabriela Gallo

Neste domingo, nos 5,7 mil 
municípios brasileiros, mais de 400 
mil homens e mulheres estarão tes-
tando seu destino nas urnas. Essa é a 
quantidade de cidadãos brasileiros 
que registrou seu nome na Justiça 
Eleitoral para disputar as eleições 
municipais deste domingo (6). São 
379,2 mil candidatos a vereador e 
13,9 mil candidatos a prefeito.

Dos 5,7 mil municípios, em 
103 deles poderá haver segundo 
turno. Nessas cidades, quando não 
houver um candidato a prefeito 
que obtenha metade mais um dos 
votos válidos, uma segunda volta 
será feita com os dois mais bem 
colocados. O segundo turno acon-
tecerá no dia 27 de outubro. Verea-
dores são eleitos logo no primeiro 
turno. Essas cidades representam 
menos de 2% dos municípios bra-
sileiros, porém representam 38% 
do eleitorado brasileiro.

A medida está prevista na 
Constituição Federal e na Resolu-
ção nº 23.734/2024 do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), que de-
termina que somente cidades com 
mais de 200 mil eleitores aptos a 
votar poderão ter segundo turno. 
Na situação contrária, cidades com 
menos de 200 mil eleitores elege-
rão os candidatos que tiverem um 
maior número de votos, mesmo 
que estes não alcancem metade 
mais um dos votos válidos.

Com exceção de Brasília, ca-
pital do Distrito Federal (DF), 
onde há uma organização políti-
ca diferente das demais unidades 
da federação (tem governador e 
deputados distritais; não tem pre-
feitos nem vereadores) e não rea-
liza eleições municipais, todas as 
demais capitais brasileiras podem 
realizar um segundo turno. Esta é 
a primeira vez em que isso aconte-
ce, já que Palmas (TO) registrou 
209 mil eleitores aptos, de acordo 
com o TSE. Além de residentes da 
capital federal, moradores de Fer-
nando de Noronha (PE) e brasi-
leiros que moram no exterior não 
votam nas eleições municipais.

Campanhas
De acordo com o Tribunal 

Superior Eleitoral, as três capitais 
brasileiras que mais gastaram em 
campanhas eleitorais foram São 
Paulo (R$ 140 milhões), Belo 
Horizonte (R$ 75 milhões) e Rio 
de Janeiro (R$ 59,1 milhões).

O resultado era esperado, 
considerando que são as três ca-
pitais mais ricas do país, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), além de 
concentrarem a maior parte do 
eleitorado brasileiro. Dos 155,9 
milhões de eleitores aptos a vo-
tar neste ano, 9,3 milhões são de 
São Paulo, 5 milhões do Rio de 
Janeiro e 1,9 milhão de Belo Ho-
rizonte. 

Destaca-se também a quar-
ta colocada no ranking geral, 
Fortaleza (CE), que gastou R$ 
57,8 milhões, a capital nordes-
tina que mais gastou nas elei-
ções municipais. E a diferença 
entre a capital cearense e demais 
capitais do Nordeste é grande. 
As segundas capitais em que 
os candidatos mais gastaram 
dinheiro foram Recife (PE) e 
Aracaju (SE), que gastaram res-
pectivamente R$ 25,9 milhões 
e R$ 22 milhões. Juntas, elas 
não chegam ao montante das 
campanhas eleitorais de Forta-
leza (R$ 47,9 milhões).

Violência
Na última sessão do Tribunal 

Superior Eleitoral antes das elei-
ções, na quinta-feira (3), a presi-
dente da Corte, ministra Cármen 
Lúcia, destacou que torce para 
que as eleições deste ano ocorram 
com “tranquilidade democrática 
e civismo responsável”.

“Este é um momento de tran-
quilidade democrática, de civis-
mo responsável e de alegria. A 
gente não espera que as pessoas 
depositem os seus dissabores na 
vida ou ideológicos, diferenças 
que são às vezes o que nos enri-
quecem. Não esperamos que haja 
práticas nem de ofensa, nem de 
violência, nem de inaceitação de 
diferenças porque é dessas dife-
renças que nós realizamos a plu-
ralidade, que é um direito consti-
tucional”, reiterou Cármen Lúcia.

A declaração da magistrada 
vem após uma série de episódios 
de violência física contra candida-
tos. Como, por exemplo, a cadei-
rada de José Luiz Datena (PSDB) 
em Pablo Marçal (PRTB), ambos 
candidatos à prefeitura de São Pau-
lo e o soco que o videomaker de 
Marçal, Nahuel Medina, deu no 
marqueteiro do candidato Ricardo 
Nunes (MDB), Duda Lima. Além 
disso, também foram registrados 
atentados contra a vida de candida-
tos, como a candidata a vereadora 

de São Paulo, Léo Áquilla, que 
sofreu uma tentativa de homicídio 
após ter seu carro baleado.

Segundo a 3ª edição da pes-
quisa “Violência Política e Eleito-
ral no Brasil”, desenvolvida pelas 
organizações Terra de Direitos e 
Justiça Global, as eleições deste 
ano registraram um aumento de 
130% nos casos de violência po-
lítica. Segundo o levantamento, 
entre 1º de novembro de 2022 e 
15 de agosto de 2024, foram regis-
trados 299 casos de violência po-
lítica, dentre eles, 14 assassinatos.

Devido aos casos de violência 
registrados, Cármen Lúcia acio-
nou a Polícia Federal (PF), o Mi-
nistério Público (MP) e os Tribu-
nais Regionais Eleitorais (TREs) 
para reforçar a segurança por in-
vestigações e punições em casos de 
violência durante o período elei-
toral. Além disso, a Força Federal 
atuará em 13 estados brasileiros 
(Rio de Janeiro, Acre, Alagoas 
Amazonas, Ceará, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Pará, Paraí-
ba, Piauí, Rio Grande do Norte, 
Maranhão e Tocantins).

Prevista pelo Código Eleitoral, 
a Força Federal é composta por mi-
litares do Exército, Marinha e Aero-
náutica na intenção de garantir que 
o processo eleitoral transcorra de 
forma tranquila e assegurar as deter-
minações legais do pleito eleitoral.

Na disputa pelas prefeituras, serão 13,9 mil homens e mulheres
Rovena Rosa/Agência Brasil

5,7 mil municípios definirão seu destino nos próximos quatro anos

Por Karoline cavalcante

O ex-prefeito do Rio de Janei-
ro Roberto Saturnino Braga mor-
reu na quinta-feira (3), aos 93 anos 
de idade. Hospitalizado desde o 
dia 27 de setembro, foi transferido 
na quarta-feira (2), para o Centro 
de Terapia Intensiva (CTI) do 
Hospital Pró-Cardíaco, na Zona 
Sul da capital fluminense, com 
um quadro de pneumonia.

Segundo informações da 
família, ele estava em cuidados 
paliativos. O político foi casa-
do com Eliana Schreiner Satur-
nino Braga e deixa três filhos: 
Maria Adelia, Bruno e Anto-
nio Frederico.

Em consequência ao faleci-
mento de Braga e do apresenta-
dor Cid Moreira, — que também 
faleceu nesta quinta-feira (3) — o 
governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro (PL), decretou 
luto oficial de três dias.

Repercussão
“A política brasileira perde 

hoje Saturnino Braga, ex-prefeito 
do Rio, um expressivo e atuante 
representante do povo. Durante 
sua brilhante trajetória, foi o pri-
meiro prefeito eleito de forma 
direta, após a redemocratização, 
em 1985. Exerceu com coragem 
e afinco seus mandatos, sempre 
defendendo os interesses da po-
pulação brasileira. À família, aos 

amigos e admiradores, manifesto 
meus sentimentos e solidariedade 
por essa perda”, declarou Castro.

Em nota, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), clas-
sificou Saturnino como um 
militante “grande defensor da 
democracia”.

“Hoje também nos despedi-
mos do grande político e com-
panheiro Roberto Saturnino 
Braga. Primeiro prefeito do Rio 
de Janeiro eleito democratica-
mente pós-ditadura, Saturnino 
foi grande defensor da demo-
cracia e participante da vida pú-
blica do Brasil e do Rio de Janei-
ro, onde foi – além de prefeito 
– vereador, deputado, senador 
da República e secretário de De-
senvolvimento Econômico de 
Niterói. Sempre militando pe-
las causas populares”, disse Lula.

O prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD), lamentou a 
partida e agradeceu a dedicação 
de Saturnino à cidade. 

“Saturnino Braga foi um dos 
mais dedicados e corretos homem 
públicos que a cidade do Rio de 
Janeiro já conheceu. Sua história 
em defesa da democracia, das li-
berdades e do povo mais pobre 
serão sempre lembradas”, iniciou.

“É uma grande perda para a 
cidade do Rio de Janeiro e para 
o Brasil. Meus sinceros agradeci-
mentos por toda sua dedicação 
à nossa cidade. Que Deus possa 
confortar o coração de sua família 
e de seus amigos”, finalizou Paes.

Saturnino Braga
Roberto Saturnino Braga, 

nascido em 13 de setembro 
de 1931, no Rio de Janeiro, 

que era ainda a capital federal. 
Destacou-se como um político 
influente e um defensor fervo-
roso da democracia. Formado 
em engenharia, começou sua 
carreira no Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
(BNDES) e rapidamente se 
lançou na política, sendo elei-
to deputado federal em 1963. 
Sua trajetória ganhou força 
quando, entre 1975 e 1985, 
ocupou três mandatos no Se-
nado, destacando-se como um 
dos principais opositores ao 
regime militar.

Em 1986, Saturnino foi 
eleito o primeiro prefeito do 
Rio de Janeiro em uma eleição 
direta após a redemocratiza-
ção, conquistando quase 40% 
dos votos em um cenário com-
petitivo. Seu mandato, que se 
estendeu até 1988, foi marca-
do por um forte compromisso 
com as causas populares. Após 
deixar a prefeitura, ele conti-
nuou ativo na política, tentan-
do voltar ao Senado em 1994. 
Em 1998, foi eleito novamen-
te, foi líder de seu partido, o 
PSB, e presidente da Comissão 
de Relações Exteriores.

Além de sua significativa car-
reira política, Saturnino também 
foi escritor. Entre as obras, rece-
beu o Prêmio Malba Tahan, da 
Academia Carioca de Letras, pelo 
livro “Contos do Rio”.

Morre aos 93 anos o ex-prefeito 
do Rio Roberto Saturnino Braga

Jefferson Rudy/Agência Senado

Além de prefeito, Saturnino Braga foi senador

CORREIO BASTIDORES

Rejeição de bolsonaristas 
a Nunes preocupa MDB

Resultado do Datafolha 
anima campanha de Boulos

Apoio Desastre

Voo curto

Arrependimento

Executivo

Patinação em BH

A adesão de muitos bol-

sonaristas a Marçal e não 

a Nunes é vista, entre 

aliados do atual prefeito, 

como fator decisivo para 

sua eventual derrota.

Nunes acreditava que 

o apoio da extrema direi-

ta  chegaria naturalmente 

depois de o PL inviabilizar 

a candidatura de Ricardo 

Salles, mas não contava 

com o candidato do PRTB.

O prefeito resistiu à in-

dicação do coronel Mello 

Araújo, que acabou im-

posto por Jair Bolsonaro. 

No início da campanha, 

ainda tentou evitar uma 

identificação excessiva 
com o ex-presidente.

Como a coluna frisou 

ontem, muitos bolsona-

ristas, entre eles, políticos, 

trataram de migrar para 

Marçal.

A pesquisa Datafolha foi 

muito comemorada en-

tre aliados de Guilherme 

Boulos (Psol). Isso, não 

apenas pela liderança nu-

mérica: 26% contra 24% 

dos dois principais adver-

sários na disputa da pre-

feitura paulistana.

O resultado aponta 

para a possibilidade de, 

num segundo turno, ele 

enfrentar Pablo Marçal 

(PRTB), rejeitado por 53% 

dos eleitores. O índice dos 

que não votariam no pso-

lista é de 38%; em Ricardo 

Nunes (MDB), 23%.

Outro ponto é o cres-

cimento limitado de Ta-

bata Amaral (PSB), de 9% 

para 11%, o que fortalece a 

ideia de voto útil e indica 

a incapacidade de ela se 

aproximar dos líderes.

Para o Psol, o enfrenta-

mento com Marçal viabi-

liza uma frente democrá-

tica como a alardeada na 

eleição de Lula, em 2022. 

Há no Psol a convicção de 

que Tabata, fortalecida, 

vai impor mais condições 

para declarar apoio a Bou-

los no segundo turno. Mas 

o partido confia na influ-

ência de Geraldo Alckmin, 

vice-presidente, que é do 

PSB. Uma disputa com 

Marçal também a deixaria 

sem outra opção.

Na campanha de Nunes, 

o resultado do Datalha foi 

considerado desastroso. 

Ele caiu de 27% das prefe-

rências para 24%, enquan-

to Marçal subiu de 21% 

para 24%. Estão empata-

dos até numericamente, 

mas o emedebista exibe 

tendência de queda; e o 

oponente, de ascensão.

Por não ter sido projetado 

para fazer longas viagens, 

o avião presidencial, um 

Airbus 319, não tem ca-

pacidade de alijar com-

bustível enquanto voa. O 

mecanismo de descarte 

evitaria parte do sufoco 

passado pela comitiva 

presidencial na volta da 

Cidade do México.

Muita gente no PT se ar-

repende de o partido não 

ter apoiado a reeleição do 

prefeito Fuad Atala (PSD), 

de Belo Horizonte. O Da-

tafolha registra que ele 

subiu três pontos e agora 

está empatado com Mau-

ro Tramonte (Republica-

nos) e Bruno Engler (PL), 

todos com 21%.

O modelo do avião, 

A319CJ, é configurado 
para uso executivo, com 

menor número de assen-

tos.  Para aumentar sua 

autonomia, tem um tan-

que de combustível extra 

no compartimento de 

bagagens, o que gerou 

ainda mais demora para o 

retorno ao aeroporto. 

Candidato do PT em BH, 

o deputado federal Ro-

gério Correia patina com 

6% das preferências e está 

numericamente em sexto 

lugar. Ele não foi capaz de 

unir eleitores de esquer-

da, que, segundo o Da-

tafolha, dão 9% de inten-

ções de voto para Duda 

Salabert (PDT).

Reprodução/Redes sociais

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Bolsonaro e Nunes: aproximação não deu liga

Candidato prefere enfrentar Marçal no segundo turno

POR FERNANDO MOLICA
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Bets: Febraban sugere força-
tarefa para avaliar impactos 

Após acumular três altas, 
IAEmp recua 1,4 ponto

CORREIO ECONÔMICO

Impacto Quatro caem

Redução

Indefinição 

Linhas

Suspensão

O impacto das apostas 

virtuais sobre a renda fa-

miliar. Esse é o principal 

objetivo da força-tarefa 

proposta pela Federa-

ção Brasileira de Bancos 

(Febraban) ao governo 

federal, por meio de um 

grupo de trabalho forma-

do pelo Executivo,  setor 

produtivo e instituições 

financeiras. 
Ao sugerir a proibição 

do Pix como meio de pa-

gamento das bets, o pre-

sidente da Febraban, Isa-

ac Sidney, defende “um 

diagnóstico preciso desse 

impacto, com a participa-

ção do Ministério da Fa-

zenda, órgãos federais de 

defesa do consumidor, de 

prevenção à lavagem de 

dinheiro e de benefícios 

sociais, a exemplo do Bol-

sa Família”. 

Após três meses seguidos 

de altas, o Indicador Ante-

cedente de Emprego (IA-

Emp) recuou 1,4 ponto em 

setembro, ante o mês an-

terior, para 81,7 pontos, di-

vulgou, nessa quinta-feira 

(3), a Fundação Getúlio 

Vargas (FGV), ao informar 

que, em médias móveis 

trimestrais, o indicador 

subiu 0,7 ponto.  

Para o economista do 

Instituto Brasileiro de Eco-

nomia da FGV (Ibre/FGV), 

Rodolpho Tobler, “em se-

tembro, o IAEmp voltou a 

cair, mas é preciso cautela 

com esse resultado. Em-

bora a queda possa estar 

indicando um período de 

desaceleração nos próxi-

mos meses, esse é ape-

nas o segundo número 

negativo nos últimos 12 

resultados. O cenário do 

mercado de trabalho ain-

da é de aquecimento e 

será necessário observar 

próximos resultados”.

Sobre perspectivas no 

curto prazo, Tobler acen-

tua que “o novo ciclo de 

alta na taxa básica de ju-

ros, a Selic, deve impactar 

a atividade econômica e 

afetar o mercado de tra-

balho. No entanto, ele 

espera que esse impacto 

seja “mais sentido na vira-

da do ano”.

Quatro dos sete itens do 

IAEmp recuaram, como 

‘Tendência dos Negócios 

da Indústria’ (-1,0 ponto), 

e Emprego Previsto da 

Indústria (-0,7 ponto). Em 

contraponto, ‘Tendência 

dos Negócios de Serviços’ 

subiu 0,4 ponto, e ‘Empre-

go Previsto de Serviços’, 

0,3 ponto.

Devido à abertura dos 

disjuntores de saída para 

as linhas de transmissão 

de 50kV da Eletrobras, a 

usina nuclear de Angra 1 

teve de reduzir a potência, 

de 642 MWe para 22 MWe, 

o que servirá para ‘ali-

mentar’ os barramentos 

auxiliares de operações e 

segurança da usina. 

Em que pese a urgência 

de uma solução que cesse 

o endividamento crescen-

te da população, decor-

rente das apostas online 

e dos jogos de azar online, 

o encontro de Sidney com 

a Haddad não produziu 

resultado algum. Para o 

primeiro, esse papel não 

cabe à Febraban. 

Em nota, Angra 1 conside-

rou “importante ressaltar 

que a abertura dos disjun-

tores ocorreu por proble-

mas nas linhas de trans-

missão de propriedade 

da Eletrobras. E, sem ter 

como escoar toda a ener-

gia produzida por Angra 1, 

ocorreu a redução da ge-

ração de energia”.

Sobre a proibição do Pix, 

Sidney acentuou que esta 

seria temporária, até que 

a regulamentação defini-
tiva das apostas virtuais 

entre em vigor, em janei-

ro do ano que vem. “En-

quanto não há uma regu-

lamentação, que haja um 

freio, que passa por medi-

das emergenciais”. 

Reprodução Portal da Verdade 

Rovena Rosa - Agência Brasil 

Febraban quer força-tarefa para avaliar impacto das bets

Após três altas seguidas, indicador de emprego recua

Déficits primários estão 
‘distantes’ da meta fiscal
Acumulado anual bate R$ 100 bi, bem acima dos R$ 29 bi projetados

Por marcello Sigwalt

Se considerados os resul-
tados fiscais mais recentes, di-
vulgados pelo Tesouro Nacio-
nal, nessa quinta-feira (3), os 
dados acumulados, tanto nos 
oito primeiros meses do ano, 
quanto em 12 meses, atestam 
que a meta de déficit primário 
zero para este ano, fixada pelo 
Planalto, está muito distante da 
realidade. 

De janeiro a agosto de 
2024, o governo central acu-
mulou déficit primário de R$ 
99,997 bilhões – 9,1% inferior 
ao observado, no mesmo perío-
do do ano passado – enquanto 
que, nos últimos 12 meses, as 
contas federais exibem saldo 
negativo acumulado equivale 
a um ‘rombo’ de R$ 227,5 bi-
lhões ou a 1,98% do PIB. Em 
contraste, a meta governamen-
tal, mediante a aplicação de 
uma banda de tolerância de 
0,25 ponto percentual do PIB 
(Produto Interno Bruto), cor-
responderia a R$ 29 bilhões. 

Até setembro último, a 
equipe econômica manteve a 
projeção de um déficit primário 

de R$ 28,3s bilhões, com mar-
gem de R$ 400 milhões, em re-
lação ao limite inferior da meta.  

No comparativo anual, o 
déficit primário apresentou 
recuo moderado em agosto, 
quando chegou a R$ 22,404 
bilhões (menor resultado para 
o mês desde 2021), ante os R$ 
26,730 bilhões exibidos, por 
igual mês do ano passado. O 

déficit de agosto, porém, su-
perou a mediana das expecta-
tivas da pesquisa Prisma Fiscal 
do Ministério da Fazenda, que 
estimava um déficit de R 19,4 
bilhões. Normalmente divul-
gados na última de setembro, 
os números de agosto sofreram 
atraso, devido à greve de servi-
dores do Tesouro.

Tal resultado (que soma as 

contas de Tesouro, Banco Cen-
tral e Previdência Social), vem 
em linha com o déficit de  de 
R$ 22,4 bilhões, projetado por 
analistas da Reuters.

O avanço do déficit primá-
rio ocorre, a despeito da alta 
real (acima da inflação) de 6,2% 
na receita líquida  – no compa-
rativo anual, equivalente a R$ 
148,934 bilhões. 

Imagem de Mateus Andre no Freepik

Índices acumulados do déficit primário tupiniquim estão distantes de meta fiscal

Por marcello Sigwalt

A exemplo da indústria, na 
véspera, o índice de gerentes 
de compras (PMI, na sigla em 
inglês) dos serviços exibiu recu-
peração, passando de 54,2 para 
55,8, de agosto a setembro, 
sob o impulso de uma melho-
ria significativa nas condições 
de demanda, divulgou, nessa 
quinta-feira (3), a consultora 
internacional S&P Global.  

Em que pese o avanço do 
indicador, enquanto as expec-
tativas da atividade de serviços 
para 2025 alçaram o nível mais 
elevado, em mais de um ano, a 
criação de empregou se retraiu.  

Ao mesmo tempo, os índi-
ces de preços registraram avan-
ços ‘mais brandos’ nos custos de 
insumos e preços de venda, ao 
passo que as taxas de inflação se 
mantiveram acima das suas res-
pectivas médias de longo prazo.

Ao observar que o trimestre 
encerrado em setembro ‘foi o 

mais forte’ para o setor de ser-
viços, desde o segundo trimes-
tre de 2022 (2T22), a diretora-
-associada econômica da S&P 
Global Market Intelligence, 
Pollyanna De Lima, esclarece 
que tal resultado decorre de 
uma melhoria significativa nas 
condições de demanda.

A diretora comenta que “os 
dados indicaram que as empre-
sas tinham capacidade suficien-
te para gerenciar os volumes 
de trabalho existentes, mas al-
guns participantes da pesquisa 
observaram que os esforços de 
recrutamento foram dificulta-
dos por falta de mão de obra e 

reestruturações em andamen-
to”. Sobre as pressões sobre os 
custos, Pollyanna admite que 
estas permaneceram elevadas e 
em um dos níveis mais altos já 
registrados em pouco mais de 
um ano e meio.

“Os entrevistados relata-
ram aumentos de despesas em 
diversas categorias, incluindo 
eletricidade, internet e alimen-
tos, o que levou a aumentos nos 
preços de venda, à medida que 
as empresas repassaram esses 
encargos aos consumidores”, 
completou ela.

Em nota, pela S&P Global: 
“As entradas de novos negócios 
registraram o maior aumento 
em 27 meses. O setor de servi-
ços continuou a registrar um 
aumento mais acelerado nas 
vendas que o observado no se-
tor industrial, mas as taxas de 
expansão aumentaram em am-
bos. No entanto, o setor indus-
trial foi mais positivo na criação 
de empregos”.

Pmi dos serviços volta a subir para 55,8  
Divulgação Generall

Assim como a indústria, serviços exibem reação em setembro

Bc: vem aí Pix com carteira do Google

ampliado prazo para deduzir perdas

O presidente do Banco 
Central, Roberto Campos 
Neto, disse hoje que a autori-
dade monetária já firmou uma 
primeira associação para dis-
ponibilizar o pagamento via 
Pix por aproximação por meio 
da carteira digital do Google. 
Um evento para anunciar essa 
parceria deve ocorrer em bre-
ve, ele afirmou.

“Você vai ter a sua wal-
let no Google, você tem os 
cartões de crédito e você vai 

poder ter o Pix, você vai po-
der fazer o roteamento para a 
conta que você quiser”, disse 
Campos Neto, em evento or-
ganizado pelo Mercado Bit-
coin e pela BlackRock, em São 
Paulo. “A gente já fez isso com 
o Google e está aberto para 
outras associações.”

Segundo o presidente do 
BC, no caso da parceria com 
o Google, a ideia é de que po-
derá haver uma conta padrão, 
mas também mais do que uma 

conta para fazer o pagamento 
via Pix. Ele disse que haverá 
“uma certa programabilidade” 
para “rotear as contas.” “Vai ser 
muito fácil”, ele afirmou.

Campos Neto repetiu na 
noite de hoje que a economia 
está caminhando para ser toke-
nizada, embora ainda não se sai-
ba a velocidade desse processo.

“A gente tem esses spikes 
de velocidade e pequenos pas-
sos para trás, mas eu acho que 
a gente tem aí um trem que já 

partiu”, disse Campos Neto. Ele 
já havia mencionado a toke-
nização da economia em uma 
apresentação feita na tarde de 
hoje, em um evento da Prince-
ton University.

Campos Neto retomou um 
slide que trata sobre o seu “tra-
balho de seis anos” à frente do 
BC na agenda de tecnologia, 
com o Pix, a internacionaliza-
ção da moeda, o Open Finance 
e o Drex, que  atuariam de for-
ma integrada.

O governo publicou medi-
da provisória que altera o prazo 
para bancos deduzirem perdas 
decorrentes de inadimplência 
da base de cálculo do Imposto 
de Renda de Pessoa Jurídica 
(IRPJ) e da Contribuição sobre 
o Lucro Líquido (CSLL), in-
formou o Ministério da Fazen-
da, nessa quinta-feira (3).

O início das deduções, con-
forme a pasta, passou de janeiro 
de 2025 para janeiro de 2026. 
A medida deve gerar uma ar-

recadação adicional superior 
a 16 bilhões de reais no próxi-
mo ano, disse a Fazenda. A MP 
foi publicada em edição extra 
do Diário Oficial da União na 
quarta-feira.

“Os bancos precisavam 
de mais prazo para esse re-
conhecimento, evitando que 
todo seu lucro fosse absorvi-
do por essas perdas”, disse a 
subsecretária de Tributação e 
Contencioso da Receita Fe-
deral, Cláudia Pimentel. Para 

o subsecretário de Reformas 
Microecônomicas e Regulação 
Financeira, Vinícius Brandi, a 
transição mais suave ao novo 
regime visou evitar impacto no 
capital regulatório dos bancos 
e na oferta de crédito.

A dedução das perdas foi 
prevista pela lei nº 14.467, de 
2022, que uniformizou os cri-
térios contáveis e fiscais para 
registro das perdas. A legisla-
ção fixa prazo de 36 meses a 
partir de janeiro de 2025 para 

a dedução, na apuração do 
IRPJ e da CSLL, do estoque 
desses ativos.

“A MP prevê um ano de ca-
rência para iniciar a dedução 
passando de janeiro de 2025 
para janeiro de 2026; e alon-
gamento do prazo de dedução 
de 36 meses para 84 meses (sete 
anos), podendo o banco optar 
por um prazo ainda mais longo, 
de 120 meses (10 anos)”, infor-
mou o Ministério da Fazenda 
em nota. 



Sexta-feira, 4 a domingo, 6 de Outubro de 2024 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Nenê

Alvinegro

Estreia de Filipe Luís impressiona

Depoimento

Gabigol

DESTAQUE

Principal contrata-

ção do Botafogo 

para a temporada, o 

argentino Thiago Al-

mada foi convocado 

para defender a Se-

leção Argentina na 

Data FIFA. Campeão 

da Copa do Mundo 

em 2022, o argen-

tino é considerado 

uma das principais pro-

messas da Albiceleste para o Mundial de 2026. Não por 

acaso, ele foi contratado a peso de ouro por John Tex-

tor e vem sendo um dos destaques deste Botafogo que 

desponta como favorito a ser campeão da Libertadores.

Considerado  ‘ídolo dos 
tempos de vacas magras’, 

Nenê não vai jogar con-

tra o Vasco pelo Juventu-

de neste sábado (5) pelo 

Campeonato Brasileiro. 

Ele alegou problemas 

pessoais e não irá ao jogo.

Igor Jesus, destaque do 

Botafogo, revelou que re-

cusou proposta do Atléti-

co-MG para assinar com o 

Glorioso. Ele afirmou que 
o Botafogo estava em alta 

e tinha sua característica 
de jogo.

No primeiro jogo sob o co-

mando do técnico Filipe 

Luís, o Flamengo derrotou 
o Corinthians por 1 a 0, na 

quarta (2) no Maracanã, 

pela ida das semifinais da 
Copa do Brasil. A primeira 

apresentação do Fla sob 

o comando de seu novo 

comandante, o ex-joga-

dor Filipe Luís, que substi-
tuiu Tite, foi marcada pelo 

maior ímpeto ofensivo. 
Com um empate na vol-

ta o Rubro-Negro avança 

para as finais da compe-

tição, que serão em dois 

domingos em novembro. 

Kauã Elias, do Fluminen-

se, prestou depoimento 

na delegacia sobre a su-

posta intimidação de Feli-

pe Melo a uma criança na 

Barra da Tijuca. Ele disse 

que não estava presente 

no local.

Alvo de polêmicas duran-

te a chamada ‘Era Tite’, o 
atacante Gabigol vai ga-

nhar nova chance. Amigo 

pessoal do técnico Filipe 

Luís, ele voltará a ser titu-

lar no Flamengo, algo que 

virou raridade neste ada.

Divulgação/ Botafogo

Fogão sem o seu argentino

CORREIO NO MUNDO

Apoio

Krathon

Geórgia aprova lei anti-LGBT

Hipocrisia

Ataque

DEBATE

Brasil e EUA discu-

tem a cooperação 

em hubs de energia 

limpa, por meio de 

parcerias entre os 

governos e com par-

ticipação do setor 

privado. Os centros 

de compartilhamen-

to vão operar hidro-

gênio e os chamados 

CCUS (Carbon Capture, 

Utilization and Storage, ou captura, uso e armazenamen-

to de carbono, em tradução livre).O tema foi discutido en-

tre o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira e a 

secretária de Energia dos EUA, Jennifer Granhoim.

Mark Rutte, novo Secretá-

rio-Geral da Organização 

do Tratado do Atlântico 

Norte realizou uma via-

gem ‘de surpresa’ à Ucrâ-

nia. Ele ressaltou que sua 

viagem a Kiev foi uma for-

ma de demonstrar que a 

OTAN irá apoiá-los.

A passagem do tufão Kra-

thon por Taiwan deixou 

dois mortos. O fenômeno 

meteorológico afetou o 

sudoeste de Taiwan, tra-

zendo fortes temporais 

e até mesmo inundando 

Kaohsiung, a principal ci-

dade portuária da região.

O presidente do parla-

mento da Geórgia, Shalva 

Papuashvili, promulgou 

a lei que proíbe a propa-

ganda LGBT no país. A 
proposta já havia sido en-

viada ao parlamenteo na 

quarta-feira (2) pela chefe 

de Estado, Salomé Zura-

bishvili.

A  lei permite a censura 
de filmes, livros e séries 
que incluam elementos 

considerados ‘propagan-

da LGBT’, como arco-íris, 
bandeiras e afins. O ca-

samento entre pessoas 

LGBT é proibido no país.

A  relatora especial de as-

suntos da Palestina Ocu-

pada, designada pela 

ONU, criticou a hipocrisia 

de países europeus que 
defendem a solução do 

conflito entre Israel e Pa-

lestina sem reconhece-

rem o estado palestino.

Apesar  de Israel afirmar 
que realizou apenas ata-

ques aéreos ao Líbano, as 
forças armadas do mo-

vimento xiita Hezbollah 

afirmou ter impedido 
uma invasão por terra de 

soldados israelenses na 

região ao Sul do Líbano.

Agência Brasil

Cooperação em energia 

O horror que toma o Líbano

Paixão de diferentes formatos

À espera do resgate, brasileira conta como está a vida no país

Copa do Brasil e Brasileirão conquistaram os torcedores do país

A brasileira e dona de casa Lin-
daura Lianes Hijazi, de 51 anos, 
está vivendo em um abrigo lotado 
na capital do Líbano, em Beirute, 
com o marido e dois filhos peque-
nos. Ela deixou a própria casa de-
pois que o bairro em que vive, ao 
sul da cidade, foi devastado pelos 
bombardeiros de Israel. A família 
de Lindaura aguarda o avião en-
viado pelo governo brasileiro para 
poder deixar o país.

“Esses mísseis derrubaram 
mais de sete edifícios pertinhos 
da minha casa. O lugar em que 
eu morava está todo devastado. 
Uma bomba dessas explode 
um edifício inteiro. Na última 
vez em que estava em casa, eles 
jogaram mais de dez bombas. 
e sem avisar ninguém. Treme 
tudo igual terremoto. Eu achei 
que ia morrer na hora”, relatou 
a brasileira natural de Assis 
Chateaubriand, no interior do 
Paraná.

Lindaura vive no Líbano des-
de 1991 e presenciou outras duas 
guerras. Ao todo, ela têm seis fi-
lhos, sendo dois menores de idade. 
A dona de casa relatou o horror 
que foi o ataque de Israel por meio 
dos pagers, quando centenas de 
rádios portáteis de comunicação 
explodiram em diversos pontos 
do Líbano visando lideranças do 

Hezbollah. Ao todo, morreram 
ao menos doze pessoas e 3 mil fi-
caram feridas. 

“Você andava na rua e via as 
pessoas explodindo para todo 
lado. Era no shopping, era em 
todos os lugares. Perto da minha 
casa explodiram dois. Os rins do 
cara caíram no chão. Estourou 
um apartamento inteiro só por 
um aparelho desses”, relatou a 
brasileira.

Lindaura decidiu abando-
nar a residência depois do quin-
to bombardeio em seu bairro e 
que toda essa região da cidade 
hoje está vazia. Ele lamentou 
ainda que o banco dela não 
permite realizar saques maiores 
que US$ 300 dólares por mês 

e que, por isso, não consegue 
comprar passagens aéreas para 
deixar o Líbano.  

“Agora a gente está esperando, 
se Deus quiser, o presidente Lula 
para a gente pegar o avião para nos 
resgatar. Se não fossem meus dois 
filhos pequenos, eu ficava aqui”, 
destacou a brasileira.

Lindaura falou também so-
bre a pressão psicológica que ela, 
os filhos e a família têm sofrido. 
“Minhas crianças são fortes igual 
eu, mas elas gritam e se desespe-
ram quando caem as bombas. Mi-
nha cunhada, que é libanesa, fica 
desesperada ao ouvir os sons das 
bombas. Ela começa a bater na 
própria cabeça e a ficar branca. Ela 
não consegue ficar em pé”, disse.

Entenda

Desde o último dia 23 de se-
tembro, Israel tem realizado bom-
bardeios massivos contra cidades 
libaneses. Estima-se que, em pou-
co mais de uma semana, mais de 1 
mil pessoas morreram e 1 milhão 
precisaram abandonar suas ca-
sas, segundo agências das Nações 
Unidas (ONU).

Israel alega que os ataques 
contra o Líbano visam destruir a 
infraestrutura e as lideranças do 
Hezbollah, grupo político e militar 
que tem realizado ataques contra o 
norte de Israel em solidariedade 
aos palestinos na Faixa de Gaza. O 
grupo promete manter os ataques 
enquanto continuar a ocupação de 
Gaza pelas forças israelenses. 

Um avião da Força Aérea Bra-
sileira (FAB) decolou do Rio de 
Janeiro na quarta (2) com destino 
a Beirute. De acordo com o Mi-
nistério das Relações Exteriores 
(MRE), cerca de 3 mil brasileiros 
desejam deixar o Líbano.

Este é o número de pessoas 
que procuraram a Embaixada do 
Brasil em Beirute com pedido de 
repatriação. A maior comunidade 
de brasileiros no Oriente Médio 
atualmente está justamente no Lí-
bano. Ao todo, 21 mil brasileiros 
vivem no país.

Por: Agência Brasil

por pedro sobreiro

Nos  últimos anos, houve 
um debate intenso dentre os 
torcedores brasileiros sobre 
qual era o formato favorito de 
campeonatos de futebol dos 
brasileiros. Instituído em 2003, 
o formato dos pontos corridos 
tomou conta do Campeonato 
Brasileiro, privilegiando aque-
las instituições que se organi-
zassem e conseguissem montar 
e manter elencos competitivos 
para mais de uma temporada.

Por outro lado, as equipes me-
nos organizadas passaram a se en-
dividar exponencialmente apenas 
para ‘sobreviver’ na Série A.

Times  como Vasco, Fla-
mengo e Botafogo sofreram no 
Brasileirão do início dos anos 
2000, ainda acostumados ao 
formato ‘varzeano’ que perdu-
rou no país em todo século XX.

Coincidentemente  ou não, 
isso levou o futebol brasileiro a 
sua epóca mais ‘pobre’ de talen-
tos. Aquela época de transição 

entre os anos 2000 e os anos 
2010 foi uma seca terrível de 
talentos, que muitos torcedores 
atribuíram justamente ao fim 

do Brasileirão mata-mata.
Nesse cenário, a Copa do 

Brasil passou a ser mais valori-
zada e a pagar a maior premia-
ção do futebol brasileiro. E o 
que parecia difícil aconteceu... 
O povo brasileiro passou a pre-
ferir assistir a Copa do Brasil do 
que o Brasileirão.

Houve um tempo em que 
defenderam que o Campeonato 
Brasileiro voltasse ao formato 
eliminatório, o mata-mata. No 
entanto, atualmente, fica claro 
que não há motivos para tal.

Há espaço para a Copa do 
Brasil e seu mata-mata cheio de 
emoção, assim como também 
existe um grande espaço para a 
suposta organização do Cam-
peonato Brasileiro de pontos 
corridos.

Fato  é que essa divisão fez 
bem para o esporte que domina 
a paixão nacional.

Agência Brasil

Matheus Lima/Vasco

“São pessoas explodindo”, diz brasileira no Líbano

Brasileirão e Copa do Brasil são paixões nacionais

Itamaraty apela para o fim da guerra no Oriente Médio
O governo brasileiro se po-

sicionou sobre o lançamento de 
cerca de 200 mísseis balísticos 
pelo Irã contra o território de Is-
rael, ocorrido no dia anterior. Em 
nota, o Palácio Itamaraty conde-
nou “a escalada do conflito” e fez 
“um apelo a todas as partes envol-
vidas para que exerçam máxima 
contenção”.

Na terça (1º), a Guarda Re-
volucionária do Irã informou que 

lançou os mísseis em direção a 
Israel e alertou que, se houver re-
taliação, a resposta de Teerã será 
“mais esmagadora e ruinosa”, se-
gundo a TV estatal iraniana.

Já o primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin Netanyahu, 
prometeu que o arquirrival Irã irá 
pagar pela ação militar.

Ainda segundo o Itamaraty, o 
Brasil reforça a “convicção acerca 
de necessidade de amplo cessar-

-fogo em todo o Oriente Médio 
e conclama a comunidade inter-
nacional para que utilize todos 
os instrumentos diplomáticos à 
disposição a fim de conter o apro-
fundamento do conflito”.

Em outra manifestação, o go-
verno brasileiro condenou o ata-
que terrorista reivindicado pelo 
Hamas na cidade israelense de 
Jafa, que provocou a morte de sete 
pessoas e ferimentos a outras 16.

De acordo com o Itamaraty, a 
Embaixada em Tel Aviv continua 
a monitorar a situação dos brasi-
leiros em Israel, em contato per-
manente, prestando orientações e 
assistência consular.

Na madrugada da quinta (3), 
horário local, um ataque israelense 
atingiu o centro de Beirute, capi-
tal do Líbano. Testemunhas rela-
taram ter ouvido uma explosão, 
informou a agência Reuters.

Após assinatura de acordo, 
a Prefeitura do Rio e o governo 
federal realizaram na quinta- (3) 
uma cerimônia de entrega das 
chaves do  terreno do Gasôme-
tro para o Clube de Regatas do 
Flamengo.

O terreno pertencia a um 
fundo gerido pela Caixa Econô-
mica Federal e foi arrematado, 
em leilão, por mais R$ 130  mi-
lhões. No local, está prevista a 
construção de um novo estádio 
para o clube.

Lula disse que se trata de um 
dia importante para o Flamen-
go e afirmou estar cumprindo a 
promessa de dar um tratamento 

muito especial ao Rio de Janeiro.
Depois da formalização, auto-

ridades e imprensa se deslocaram 
para a cerimônia de “entrega das 
chaves” do terreno, em São Cris-
tóvão. Neste momento, o deputa-
do federal Pedro Paulo represen-
tou Paes, impedido de participar 
de atos políticos pela lei eleitoral.

O presidente do Flamengo, 
Rodolfo Landim, descreveu que o 
próximo passo é fazer sondagens 
do terreno, montar o projeto bá-
sico e solicitar licenças necessárias 
para a construção do estádio.

*Com informações da 
Agência Brasil

Fla recebe posse de terreno para estádio
Agência Brasil

Flamengo perto do sonho do estádio próprio
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O Plenário do Supremo 
Tribunal Federal (STF) ini-
ciou, nesta quinta-feira (3), a 
analisar o referendo de uma 
liminar do ministro Gilmar 
Mendes que suspendeu deci-
sões judiciais que consideram 
que o Ministério Público não 
pode intervir em questões rela-
cionadas às entidades despor-
tivas e à prática do desporto no 
país. O tema é tratado na Ação 
Direta de Inconstitucional 
(ADI) 7580, e o julgamento 
deve ser retomado na sessão da 
próxima quarta-feira (3).

Também está em jogo a 
possibilidade de o Poder Ju-
diciário interferir em assuntos 
ligados à autonomia das enti-
dades esportivas.

Com o objetivo de dar mais 
velocidade e transparência aos 
julgamentos, o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) fez uma 
série de alterações em seu Regi-
mento Interno para ampliar as 
sessões virtuais. Após a apro-
vação, pelo Pleno, da Emenda 
Regimental 45/2024, quase 
todos os processos originários 
e recursais submetidos ao tribu-
nal podem ser julgados em ses-
sões virtuais, inclusive habeas 
corpus e casos que podem for-
mar precedentes qualificados, 
como os recursos repetitivos e 
incidentes de assunção de com-
petência (IAC). A nova plata-
forma será apresentada em uma 
sessão virtual piloto da Quinta 
Turma, entre 1º a 7 de outubro.

A Escola Judiciária Eleito-
ral do Tribunal Superior Elei-
toral oferece gratuitamente o 
curso “Plataformas Digitais 
em Ação – Eleições 2024”, 
que tem o objetivo de apre-
sentar medidas de combate à 
desinformação e políticas de 
uso aplicáveis em seus siste-
mas no contexto do processo 
eleitoral.  

A capacitação reúne cole-
ções em multimídia construí-
das pelas plataformas Meta, 
Google, Kwai, LinkedIn, Te-
legram e TikTok e faz parte 
da iniciativa “TSE Facilita”.  A 
ação foi desenvolvida a partir 
dos memorandos de entendi-
mento firmados entre o Tribu-
nal e as plataformas digitais

legitimidade 
do MP para 
firmar acordos 
desportivos 

Tribunal 
amplia 
transparência 
virtualmente

Curso sobre 
medidas de 
combate à 
desinformação

STF STJ TSE

Na sessão plenária desta 
quarta, o Tribunal de Contas 
da União analisou a primeira 
fase do processo de acompa-
nhamento das ações do gover-
no federal no Pacto Nacional 
pela Retomada de Obras da 
Educação Básica e Profissiona-
lizante. Os ministros decidiram 
que é preciso alertar ao Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação sobre a necessida-
de de garantir a transparência 
das ações do Pacto, além de 
demonstrar que os recursos são 
suficientes, que há previsão de 
investimento plurianual e que 
serão priorizados para garantir 
a continuidade e conclusão das 
obras, cujo valor estimado che-
ga a R$ 3,8 bilhões.

Falta de 
recursos 
ameaça obras 
na educação

TCU

CORREIO NACIONAL

Cometa poderá ser avistado

Enem: cartilha da redação

Missões de observadores

Proibição para a PRF

Lei Seca nas eleições

A Justiça Federal deter-

minou nesta quinta-feira 

(3) a suspensão da divul-

gação dos resultados das 

provas do bloco 4 do Con-

curso Nacional Unificado 
(CNU). Com a decisão, os 

resultado das provas, que 

seria divulgado no dia 8 

deste mês, deverá ficar 
suspenso até decisão final 
da Justiça sobre o caso. 

Medida não atinge calen-

dário de outros blocos.

A decisão foi proferi-

da pelo juízo da 14ª Vara 

Cível do DF e foi motiva-

da por uma ação popular 

que contestou o suposto 

vazamento das provas do 

bloco, que continha ques-

tões sobre Trabalho e Saú-

de do Trabalhador.

O suposto vazamento 

teria ocorrido em uma es-

cola de ensino médio em 

Recife. De acordo com o 

processo, os fiscais de pro-

va do turno da manhã da 

prova abriram por engano 

o pacote lacrado com pro-

vas do período da tarde.

As provas chegaram a 

ser distribuídas aos candi-

datos, que preencheram 

os campos de identifica-

ção e iniciaram a resolu-

ção das questões.

Um dos cometas mais im-

portantes a passar perto 

da Terra neste século, es-

tará visível com maior niti-

dez neste mês de outubro. 

Apelidado de “Cometa do 

Século”, a máxima aproxi-

mação do cometa à Terra 

ocorrerá no domingo. Se-

gundo o pesquisador Fili-

pe Monteiro, do Observa-

tório Nacional, “a distância 

equivale a 70.724.459 

quilômetros, enquanto 

seu periélio (maior aproxi-

mação ao Sol) ocorreu na 

sexta-feira” .

Durante o mês de 

agosto e até a última se-

mana de setembro, o 

cometa esteve ofuscado 

pelo brilho do Sol. 

O Inep disponibilizou, na 

última quarta-feira (2), em 

seu portal na internet, o 

documento A Redação do 

Enem 2024 – Cartilha do 

Participante. 

O material procura 

esclarecer dúvidas sobre 

critérios que fazem um 

texto ser bem qualificado 
no Enem.

Além das informações 

sobre a matriz de referên-

cia da prova, há exemplos 

comentados de redações 

que receberam pontua-

ção máxima (1.000 pon-

tos) no Enem 2023.

No dia 3 de novembro, 

primeiro dia do exame, 

os participantes deverão 

escrever um texto disser-

tativo-argumentativo de 

até 30 linhas.

As eleições municipais 

de domingo serão acom-

panhadas por cinco mis-

sões de observadores 

nacionais. A atuação de 

missões independentes 

é uma medida de praxe 

que ocorre em todas elei-

ções. Segundo informa-

ções divulgadas na quin-

ta pelo Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), as equipes 

credenciadas pelo tribu-

nal vão percorrer 23 esta-

dos durante o pleito para 

verificar a transparência e 
a integridade das eleições 

brasileiras. Ao todo, as 

missões terão 259 pessoas 

para realizar a fiscalização. 
Somente o Amapá, Piauí 

e Tocantins não receberão 

a visita de observadores 

nacionais.

O ministro da Justiça 

e Segurança Pública 

(MJSP), Ricardo Lewa-

ndowski, afirmou que a 
Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) está proibida de fa-

zer bloqueios em estradas 

durante as eleições muni-

cipais marcadas para do-

mingo (6). 

De acordo com ele, 

a instituição deverá atu-

ar para facilitar a movi-

mentação dos eleitores, 

conforme termo de co-

laboração firmado entre 
o ministério e o Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE). 

Caso haja necessidade 

de bloqueio em função 

de algum incidente, por 

exemplo, a PRF terá a atri-

buição de organizar cami-

nhos alternativos.

Pelo menos nove esta-

dos proibirão a venda de 

bebidas alcoólicas no dia 

das eleições municipais, 

marcadas para o próximo 

domingo. Em seis deles, 

a medida valerá em todo 

o estado: Acre, Amapá, 

Pará, Piauí, Maranhão e 

Alagoas. Em outros três, a 

medida será restrita a zo-

nas eleitorais específicas. 
No Tocantins, serão qua-

tro zonas, enquanto em 

Mato Grosso serão três, 

segundo informações dos 

TREs. Em Goiás, o TRE não 

informou sobre as zonas 

que terão a chamada Lei 

Seca, mas pelo menos 

uma delas anunciou que 

adotará a proibição.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Medida não atinge calendário de outros blocos

Justiça suspende divulgação 
de resultado do bloco 4 

Número de universitários 
é o maior em nove anos

O número total de estudan-
tes dos cursos de ensino supe-
rior no Brasil, contando tanto 
os presenciais quanto os da 
modalidade a distância, cresceu 
5,6% em 2023 na comparação 
com 2022. Segundo o Ministé-
rio da Educação, com base no 
Censo de Educação Superior, 
são 9,9 milhões de alunos ma-
triculados, o maior registrado 
em nove anos.

O censo traz também que 
existem hoje 4,9 milhões de 
matrículas nos cursos a distân-
cia, o que representa 49% do 
total. Para o INEP (Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Tei-
xeira), as projeções apontam 
que neste ano os estudantes nos 
chamados cursos de educação a 
distância (EADs) devem supe-
rar os matriculados em cursos 
presenciais.

Hoje a diferença entre as 
duas modalidades é de apenas 
150.220 matrículas.

O número de cursos de 
educação a distância no país 
cresceu 232% no período com-
preendido entre 2018 e 2023. 
O impulso da modalidade 
aconteceu com a pandemia de 
Covid-19, em 2020.

As instituições privadas 
respondem pela ampla maioria 

dos inscritos nos cursos EADs: 
79,3% no total. O crescimento 
da modalidade de 2022 a 2023 
na rede particular ficou em 
7,3%. As instituições públicas, 
por sua vez, assistiram a uma 
diminuição de 0,4% das vagas 
ocupadas na modalidade a dis-
tancia, o que representa 20,7%, 
no mesmo período.

“O número total de alunos 
matriculados no ensino supe-
rior cresceu, o que é uma boa 
notícia para o país. Essa ten-

dência confirma os dados das 
pesquisas que divulgamos. No-
tamos que o número de alunos 
matriculados nos cursos EaD 
praticamente igualou o número 
de alunos nos cursos presen-
ciais, que vem caindo gradati-
vamente, como modalidade”, 
disse Celso Niskier, diretor pre-
sidente da ABMES.

“Nosso desafio é investir 
na qualidade da educação a 
distância, que é a que permite 
a democratização do acesso ao 

ensino superior em todo o Bra-
sil”, completou o dirigente da 
associação.

Além disso, o Censo de 
2023 do MEC revelou que 
51% dos alunos cotistas con-
cluíram seus cursos, percen-
tual superior ao de estudantes 
não cotistas, que ficou em 
41%. A pesquisa mostrou que 
o Prouni e o Fies contribuí-
ram para os índices de estu-
dantes que conseguiram con-
cluir seus cursos.

Censo aponta que cotistas têm índice maior de conclusão
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Segundo o MEC, com base no Censo, são 9,9 milhões de alunos matriculados

Auditoria do Tribunal de 
Contas da União (TCU) re-
velou que o setor mineral tem 
sonegado fatia considerável da 
compensação financeira pela 
exploração de recursos mine-
rais (Cfem), conhecida como 
royalties da mineração.

Problemas também foram 
encontrados em relação à taxa 
anual por hectare (TAH), em-
bora em menor escala. A si-
tuação se agrava porque, além 
da significativa sonegação, há 
dificuldade de fiscalização por 
parte da Agência Nacional de 
Mineração (ANM).

Os achados da auditoria 
do TCU estão em relatório 
assinado pelo ministro relator 
Benjamin Zymler, colocado em 
pauta em sessão plenária desta 
quarta-feira (2), mas posterior-
mente retirado.

O assunto deve ser aprecia-
do na próxima sessão, agendada 
para o dia 9 de outubro. Consta 
no documento que, entre 2017 
e 2022, 69,7% dos titulares de 
30.383 processos ativos na fase 
de concessão de lavra e de licen-

ciamento não pagaram espon-
taneamente o tributo. Além 
disso, nos 134 processos fiscali-
zados pela ANM, em que hou-
ve o recolhimento espontâneo, 
observou-se um percentual mé-
dio de sonegação de 40,2%.

O TCU apontou que 
persistem problemas já iden-
tificados em auditorias ante-
riores realizadas pelo próprio 
tribunal nos anos de 2018 e 
de 2022. Registra ainda que 
indícios de arrecadação de co-
mepnsação financeira a menor 

foram igualmente identifica-
das pela Controladoria-Geral 
da União (CGU), que apurou 
um percentual médio de sone-
gação de 30,5% em uma aná-
lise envolvendo o período de 
2014 a 2019.

A CGU concluiu que as 
fiscalizações da agência esta-
vam sendo realizadas sem pla-
nejamento e que os sistemas 
de informação utilizados eram 
falhos e insuficientes.

De acordo com a audito-
ria do TCU, considerando a 

sonegação apurada de 40,2%, 
um total de R$ 12,4 bilhões 
deixaram de ser arrecadados 
com a Cfem entre 2014 e 
2021. Se for aplicado ao mes-
mo período o percentual de 
30,5% calculado pela CGU, o 
valor seria um pouco menor, 
mas ainda assim bastante ex-
pressivo: R$ 9,4 bilhões.

O TCU aponta ainda que 
pelo menos R$ 4 bilhões já fo-
ram perdidos de forma definiti-
va. Esse montante diz respeito 
ao total de créditos decaídos e 
prescritos no período de 2017 a 
2021. Ou seja, não podem mais 
ser cobrados.

A decadência é declarada 
quando se passam dez anos 
sem que a agência consiga 
concluir o processo de apu-
rar valores devidos, notificar 
devedores, analisar eventuais 
recursos e constituir o crédi-
to. Já a prescrição ocorre nos 
casos em que o crédito é cons-
tituído mas, após cinco anos, 
não houve providências para 
sua inscrição em dívida ativa e 
cobrança judicial.

TCU aponta sonegação na mineração 
Reprodução

Assunto será apreciado em sessão do tribunal no dia 9
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Goianos no Líbano vivem 
momentos de grande tensão 
com a escalada do conflito no 
Oriente Médio. Os irmãos 
Ikram e Taha Said Tayfour, que 
moram em Beirute, compar-
tilham o medo de sair de casa 
por conta dos bombardeios is-
raelenses. O governo brasileiro, 
diante da gravidade da situação, 
iniciou uma operação de repa-
triação de brasileiros, coordena-
da pelo Itamaraty e Ministério 
da Defesa. Os irmãos aguar-
dam ansiosamente por um voo 
de retorno ao Brasil, contando 
com o apoio da embaixada. O 
Líbano abriga cerca de 21 mil 
brasileiros, e dois adolescentes 
do país já morreram em ataques 
recentes na região.

A Justiça Eleitoral proibiu a 
venda e o consumo de bebidas 
alcoólicas em 10 cidades de Mato 
Grosso durante o fim de semana 
das eleições, são elas: Nova Xavan-
tina, Novo São Joaquim, Campi-
nápolis, Poxoréu, Campos de Jú-
lio, Sapezal, Canabrava do Norte, 
Confresa, Porto Alegre do Norte, 
São José do Xingu. A restrição co-
meça às 23h do dia 5 e vai até as 
19h do dia seguinte, aplicando-se 
a bares, restaurantes e outros esta-
belecimentos comerciais. A medi-
da visa preservar o estado psíquico 
dos eleitores, evitando alterações 
provocadas pela ingestão de ál-
cool. As polícias Civil e Militar, 
a Guarda Municipal e o Tribunal 
Regional Eleitoral serão responsá-
veis pela fiscalização da restrição.

O influenciador digital co-
nhecido como “Pagodinho”, que 
possui mais de 107 mil seguido-
res no Instagram, foi alvo de uma 
ação do Ministério Público de 
Mato Grosso do Sul em 2 de ou-
tubro de 2024, em Nova Andra-
dina. Ele é dono da página “Nova 
Fogo”, investigada pela dissemi-
nação de fake news durante a 
campanha eleitoral de 2024. A 
“Operação Fake Fire”, coordena-
da pelo Gaeco e pela Promotoria 
Eleitoral, resultou em mandados 
de busca e apreensão em dois 
endereços do influencer, onde 
foram encontrados R$ 5.409, 
um celular e dispositivos de ar-
mazenamento. Pagodinho agora 
deve usar tornozeleira eletrônica 
e cumprir medidas cautelares.

Goianos no 

Líbano vivem 

medo em meio 

ao conflito

Justiça proíbe 
venda de 

álcool em 10 

cidades

Influencer do 
estado usa 
tornozeleira 
por fake news

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O juiz das garantias está 
sendo implementado no Distri-
to Federal a partir desde quin-
ta-feira (3/10). O novo sistema 
visa assegurar a ampla defesa, o 
contraditório e os direitos dos 
acusados em processos judi-
ciais. A mudança foi anunciada 
pelo desembargador Roberval 
Belinati, vice-presidente do Tri-
bunal de Justiça do DF e Terri-
tórios (TJDFT). A criação foi 
estabelecida pela Lei nº 13.964, 
de 24 de dezembro de 2019. 
O modelo prevê a atuação de 
dois juízes durante o processo. 
Um será responsável pela fase 
de investigação e outro, o juiz 
natural, ficará encarregado do 
julgamento do caso após a de-
núncia do Ministério Público.

Justiça do DF 
implementa 
juiz das 
garantias

DISTRITO FEDERAL

Brasília não tem 
prefeito? Entenda

Brasília, capital do Brasil, 
não possui prefeito, pois não é 
considerada um município. Sua 
organização política é definida 
pela Constituição, que esta-
belece que o Distrito Federal 
(DF) tem uma estrutura admi-
nistrativa diferente dos demais 
estados e cidades do país. Em 
vez de prefeitos e vereadores, o 
DF é gerido pelo Governo do 
Distrito Federal (GDF), que 
administra Brasília e suas 35 
regiões administrativas. Isso 
significa que os moradores do 
DF não participam das eleições 
municipais, como as que ocor-
rem neste domingo (6) em mais 
de 5,5 mil municípios brasilei-
ros. Os brasilienses votam ape-
nas de 4 em 4 anos, durante as 
eleições nacionais. 

A estrutura política do DF 
é formada pelo governador, se-
cretarias e administradores re-
gionais, que são nomeados pelo 
governador e ficam responsá-
veis pela gestão das regiões ad-
ministrativas, funções que em 

outros estados seriam desempe-
nhadas por prefeitos.

Além disso, os eleitores do 
DF escolhem 24 deputados dis-
tritais para a Câmara Legislati-
va (CLDF), que têm o papel de 
representar a população, legis-
lar e fiscalizar o governo. Tam-
bém são eleitos representantes 
para o Congresso Nacional, 
como senadores e deputados 
federais.

A função do GDF, além de 
ser a sede do governo federal, 
envolve responsabilidades nor-
malmente atribuídas a prefei-
turas, como saúde, educação, 
segurança e transporte público. 
As regiões administrativas têm 
administradores escolhidos 
pelo governador, que articulam 
a execução de serviços e dialo-
gam com a comunidade. Desta 
forma, o Distrito Federal man-
tém um modelo próprio de ges-
tão, que garante o atendimento 
das demandas locais, sem a ne-
cessidade de uma estrutura mu-
nicipal tradicional.

Atletas do DF pedem 
apoio para Nacional

O projeto social Uruma-
-kan Karatê Solidário, em Sa-
mambaia, busca apoio para 
enviar sete atletas do DF ao 
28º Campeonato Brasileiro de 
Karatê Shotokan, em Vitória 
(ES), que acontecerá no dia 10 
de outubro. A iniciativa, cria-
da em 2021, ensina a prática 
do karatê a jovens de 6 a 17 
anos e, atualmente, conta com 
55 participantes.

O projeto não possui pa-
trocínio oficial e depende de 
doações e contribuições da 

comunidade para manter suas 
atividades. Os atletas precisam 
de recursos para custear uni-
formes, inscrições, transporte 
e alimentação, com o valor to-
tal ultrapassando R$ 1 mil por 
participante.

Na edição de 2023 do cam-
peonato, o Uruma-kan con-
quistou 12 medalhas. Agora, 
os caratecas buscam repetir o 
feito e representar o Distrito 
Federal novamente. Doações 
podem ser feitas via chave Pix 
5108946@vakinha.com.br.

Reprodução/Metrópoles

Sete caratecas do DF buscam ajuda para competir no ES
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O apresentador Cid Mo-

reira, conhecido por sua 

longa trajetória no tele-

jornalismo, faleceu na 

manhã de quinta-feira (3), 

aos 97 anos. Ele, que era 

conhecido pela voz grave, 

recebeu o título de cida-

dão honorário de Brasília 

em 2006, concedido pela 

Câmara Legislativa do 

Distrito Federal (CLDF). 

A homenagem partiu do 

então deputado distrital 

Peniel Pacheco, que des-

tacou a importância de 

Cid para a história da co-

municação no Brasil.

Ficando à frente do 

Jornal Nacional por 27 

anos, Cid Moreira se tor-

nou uma figura emble-

mática na televisão bra-

sileira. Pacheco lembrou 

também que o primeiro 

documentário sobre Bra-

sília, produzido por Jusce-

lino Kubitschek, foi narra-

do por ele, reforçando sua 

conexão com a cidade.

O falecimento foi 

anunciado pela viúva de 

Cid durante o programa 

Encontro. O jornalista es-

tava internado em um 

hospital em Petrópolis (RJ) 

para tratar de pneumonia 

e problemas renais.

A Controladoria-Geral do 

Distrito Federal (CGDF) 

lançou o Guia Prático para 

Implementação do Mode-

lo de Governança Pública 

do DF. O documento con-

tém orientações teóricas 

e práticas aos órgãos pú-

blicos, sendo fruto do tra-

balho conjunto da CGDF 

e do Conselho de Gover-

nança Pública do DF.

A primeira-dama de MT, 

Virginia Mendes, anun-

ciou a abertura das inscri-

ções para a 3ª edição do 

Casamento Abençoado, 

que vão de 2 a 15 de ou-

tubro, com a cerimônia 

marcada para 10 de no-

vembro. Casais habilita-

dos pelos cartórios pode-

rão concorrer ao sorteio 

de quatro imóveis.

Uma árvore gameleira 

histórica em Goiânia, no 

cruzamento das avenidas 

Araguaia e Contorno, será 

cortada pela Companhia 

de Urbanização de Goiâ-

nia (Comurg) após um in-

cêndio na madrugada de 

quarta-feira (2). A árvore 

centenária, com queima-

duras no miolo, represen-

ta risco de queda.

Grazielly da Silva Barbo-

sa, proprietária de uma 

clínica, foi indiciada por 

homicídio após a morte 

da influencer Aline Maria 
Ferreira, de 33 anos, que 

fez um procedimento es-

tético no bumbum, cus-

tando R$ 3 mil. O indicia-

mento foi divulgado pela 

Polícia Civil na quarta (2).

O Hospital Ayty, ligado 

ao Imasul, se tornou um 

refúgio para mais de 60 

filhotes órfãos e feridos 
em Mato Grosso do Sul. 

Os animais, resgatados de 

situações como tráfico e 
queimadas, recebem cui-

dados intensivos de uma 

equipe de biólogos e ve-

terinários. 

A PF cumpriu manda-

dos de busca e apreen-

são na quinta-feira (3) 

contra uma agência de 

recrutamento de atores, 

um influencer e um ator. 
Eles são investigados por 

gravar vídeos imitando o 

candidato à prefeitura de 

Campo Grande (MS), Beto 

Pereira (PSDB).

A Assembleia Legislativa 

do Estado de Goiás (Ale-

go) aprovou o Projeto de 

Lei 758/2023, que cria a 

Semana de Valorização 

das Cidades do Entorno 

do DF. Proposta pela de-

putada Dra. Zeli Fritsche 

(UB), a iniciativa busca 

discutir políticas para o 

desenvolvimento econô-

mico e social da região.

Um fazendeiro foi multa-

do em R$ 80 mil pela Po-

lícia Militar Ambiental da 

cidade de Costa Rica (MS) 

por maus-tratos a bovi-

nos. Após uma denúncia 

anônima, a equipe encon-

trou os animais em condi-

ções precárias, sem água 

ou alimentação adequa-

da, resultando na morte 

de 10 deles.

A Polícia Federal cumpriu 

um mandado de busca e 

apreensão em um comitê 

não oficial da campanha 
do candidato à reeleição 

à prefeitura de Sinop (MT), 

Roberto Donner (PL), na 

quarta (2). A operação, 

solicitada pelo MPE, resul-

tou na apreensão de R$ 

2,5 mil em espécie e regis-

tros contábeis.

Fãs de Bruno Mars em 

Brasília relatam terem 

sido vítimas de esteliona-

to na compra de ingressos 

para os shows do cantor 

nos dias 26 e 27 de outu-

bro, no Estádio Mané Gar-

rincha. Pelo menos 18 bo-

letins de ocorrência foram 

registrados contra Igor 

Augusto Oliveira. 

Paulo Mumia/Extra/Agência O Globo

Ícone do telejornalismo brasileiro, faleceu aos 97 anos

Cid Moreira era cidadão 
honorário de Brasília

Depois da seca, Brasília 
terá chuvas fortes

Por Thamiris de Azevedo

Depois de 164 dias de seca 
intensa, Brasília começa a se 
preparar para o oposto: uma 
possível temporada de chuvas 
fortes, com grandes rajadas de 
vento.

Reunião da Neoenergia 
com o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), o Cor-
po de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CMBDF) e 
a Defesa Civil do GDF discu-
tiu planos de preparação para 

o período chuvoso. Segundo o 
Inmet, as chuvas fortres podem 
começar na terça-feira da sema-
na que vem (8), com ventos de 
85km//h.

O Corpo de Bombeiros 
afirma que este é o período com 
a maior concentração de chu-
va, e que é comum o aumento 
de ocorrências de alagamen-
tos, desmoronamentos e cortes 
emergenciais de árvores.

Ou seja, depois dos grandes 
incêndios que se abateram so-
bre o Distrito Federal na seca, 

chegando a fazer com que Bra-
sília em um momento tivesse a 
pior qualidade de ar do planeta, 
os bombeiros agora continua-
rão tendo muito trabalho.

Maior seca da história
Na quinta-feira (4), Brasília 

completou 164 dias sem chuva, 
a maior seca da histórica re-
gistrada pelo Inmet. A última 
aconteceu em 1963. 

Apesar das chuvas isoladas 
do fim de semana, o institu-
to explicou para o jornal que 

para considerar que a região 
saiu do período de seca é pre-
ciso uma quantidade mínima 
de chuva e localidades, o que 
não aconteceu.

Queda de energia
No ano passado (2023), o 

DF enfrentou graves problemas 
de queda de energia em razão 
das chuva intensas. 

Segundo a Neonergia, 160 
mil raios atingiram a região de 
janeiro até outubro de 2023, e 
foram responsáveis por aproxi-
madamente 700 interrupções 
no fornecimento de energia.

Como plano preventivo, 
levando em consideração os ex-
tremos da crise climática, a em-
presa está realizando manuten-
ção e inspeções em mais de 15 
mil quilômetros de rede, com 
45 mil manutenções preventi-
vas e mais de 35 mil podas de 
árvores em Regiões Adminis-
trativas (RA’s).

“A Neonergia trabalha de 
forma integrada com o Corpo 
de Bombeiros e a Defesa Ci-
vil”, disse Frederico Candian, 
diretor-presidente da empresa. 
“Esse plano robusto de ações 
para o período chuvoso nos 
deixa preparados para encarar 
esse período tão desafiador”, 
confia Candian.

Defesa Civil, bombeiros e empresa de energia já se preparam
Joel Rodrigues/Agência Brasília

Chuvas deverão começar em Brasília na semana que vem
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O Acre registrou a terceira 
menor adesão ao Programa Es-
cola em Tempo Integral no ci-
clo 2023/2024, de acordo com 
levantamento do Ministério da 
Educação (MEC) divulgado em 
30 de setembro. Apenas 38,9% 
das escolas das 22 redes munici-
pais apresentaram políticas para 
receber recursos após o período 
de pactuação. Em contraste, 21 
estados do Brasil tiveram mais de 
50% de suas redes adotando polí-
ticas para o ensino integral. O pro-
grama, que foi lançado em 2023, 
já repassou R$ 36,8 milhões para 
escolas acreanas, destacando a ne-
cessidade de aprimorar as políticas 
educacionais locais para garantir 
maior acesso ao ensino integral e 
à educação de qualidade.

A Polícia Federal (PF), em 
colaboração com o Ministério 
Público Estadual do Amapá, de-
flagrou a Operação Jaleco Fantas-
ma na quinta-feira (3) para inves-
tigar um esquema de falsa escala 
de plantões médicos que movi-
mentou R$ 3 milhões desde abril 
de 2022. Foram cumpridos 13 
mandados de busca e apreensão 
em áreas da Zona Sul e Centro de 
Macapá, além do Hospital de Clí-
nicas Dr. Alberto Lima (Hcal), 
onde as fraudes teriam ocorrido. 
A investigação revelou que exis-
tiam duas escalas: uma oficial, pu-
blicada, e outra paralela. Médicos 
supostamente não compareciam 
aos plantões, destinando os recur-
sos para outras atividades, incluin-
do viagens ao exterior.

Nas eleições municipais de 
2024, 11 municípios do Ama-
zonas terão horário de votação 
diferenciado. Em Manaus, a 
votação ocorrerá das 7h às 16h, 
para alinhar os resultados ao ho-
rário de Brasília, que é uma hora 
a mais que a capital amazonense. 
Nos outros municípios, as seções 
eleitorais abrirão às 6h e fecharão 
às 15h (horário local), resultando 
em uma diferença de duas horas 
em relação ao horário oficial. Essa 
é a primeira vez que as eleições 
municipais terão um horário úni-
co em todo o país, com a conta-
gem de votos iniciando somente 
após o fechamento das urnas. O 
TSE estima que o resultado em 
Manaus deve ser conhecido entre 
18h30 e 19h.

Menos de 40% 
das escolas 
aderiram ao 
ensino integral

PF investiga 
esquema 
de plantão 
médico

 Municípios 
tem horários 
diferentes de 
votação

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

Mais de 40 mil eleitores ribei-
rinhos no Pará enfrentarão difi-
culdades para votar no primeiro 
turno das Eleições de 2024, pro-
gramado para o próximo domin-
go (6), devido à seca que atinge 
várias regiões do estado, segundo 
o Tribunal Regional Eleitoral do 
Pará (TRE-PA). Atualmente, 116 
locais de votação estão afetados 
pela seca, com 66 na região do 
Baixo Amazonas e 50 no Arqui-
pélago do Marajó. Para garantir 
o acesso à votação, o TRE-PA 
utilizará, pela primeira vez, trans-
portes de tração humana e animal, 
como carroças, para levar urnas 
eletrônicas às comunidades isola-
das. A escassez hídrica no rio Xin-
gu também impactou a logística 
de distribuição das urnas.

Seca dificulta 
votação 
para 40 mil 
ribeirinhos

PARÁ

Justiça bloqueia uso 
de áreas desmatadas

A Justiça Federal determi-
nou, na última quarta-feira 
(2/10), a proibição imediata 
de atividades agrícolas, co-
merciais e pastoris em áreas 
desmatadas ilegalmente nos 
estados do Amazonas e de 
Rondônia. A decisão inclui a 
obrigação dos proprietários 
de reflorestarem 86 hectares 
em Candeias do Jamari (RO) 
e 64 hectares em Apuí (AM). 
A ação foi resultado de proces-
sos movidos pelo Ministério 
Público Federal (MPF) e pelo 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama).

A medida judicial foi 
fundamentada com base em 
provas obtidas pelo cruza-
mento de dados geográficos 
do Cadastro Ambiental Ru-
ral (CAR) com imagens de 
satélite. O objetivo é punir e 
responsabilizar os envolvidos 
pelos desmatamentos, que es-
tão impedidos de utilizar as 
terras para qualquer fim e de-
verão apresentar um projeto 

de reflorestamento em até 90 
dias. Além disso, os proprietá-
rios devem pagar indenizações 
por danos materiais e morais.

As reparações financeiras 
incluem o pagamento de R$ 
923 mil por danos materiais e 
R$ 46 mil por danos morais 
coletivos na área de Rondô-
nia. No Amazonas, os valores 
foram fixados em R$ 687 mil 
e R$ 34 mil, respectivamente. 
O projeto de reflorestamento 
deve ser elaborado por um 
profissional habilitado e apro-
vado pelo Ibama ou pelo Ins-
tituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade 
(ICMBio) em até um ano, 
sob a supervisão do MPF.

A ação faz parte do proje-
to Amazônia Protege, inicia-
tiva do MPF em parceria com 
o Ibama e o ICMBio, que visa 
a combater o desmatamen-
to ilegal. O projeto utiliza 
imagens de satélite e dados 
públicos para identificar des-
matamentos superiores a 60 
hectares.

8,8 mil policiais nas 
eleições no Pará

A Secretaria de Segurança 
Pública e Defesa Social do Pará 
(Segup) apresentou, em entre-
vista coletiva à imprensa, nesta 
quinta-feira, 03, o esquema de 
segurança da “Operação Elei-
ções 2024” que mobiliza 8.891 
agentes de segurança pública 
das esferas estadual e munici-
pal, reforço com viaturas, ae-
ronaves e embarcações nos 144 
municípios do estado. As ações  
iniciaram na manhã de hoje, 
03, e encerram no próximo 
domingo (6), ao finalizar o pla-

nejamento do pleito eleitoral 
previsto para o primeiro turno 
das eleições. 

A operação coordenada 
pela Segup é uma das maiores 
no calendário da segurança pú-
blica do estado e reúne todos os 
órgãos do Sistema de Seguran-
ça Pública (Sieds), além de par-
ceiros como órgãos de trânsito 
municipais, e as polícias Fede-
ral (PF) e Rodoviária Federal 
(PRF), que vão atuar com ações 
preventivas e ostensivas em 
todo o território paraense. 

Marcelo Lellis/Agência Pará

Efetivo reforçado para dar segurança às eleições
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O governador Wilson 

Lima acompanhou, nesta 

semana, os trabalhos de 

mais um envio de ajuda 

humanitária para comu-

nidades rurais de Manaus 

afetadas pela seca, como 

parte da Operação Estia-

gem 2024. 

“Nos próximos 20 dias 

vamos encerrar essa pri-

meira etapa de entrega 

de 130 mil cestas bási-

cas e vamos avaliando 

o comportamento dos 

rios e também da situ-

ação das comunidades, 

para implementar uma 

segunda fase de envios”, 

afirmou o governador.
De acordo com a Defesa 

Civil do estado, a ajuda 

humanitária atenderá, ini-

cialmente, 12 comunida-

des da zona rural de Ma-

naus, salão elas: Cavalo, 

Acácio, Agrovila, São Se-

bastião, Nossa Senhora 

do Livramento, Ebenezer, 

Julião, Abelha, Nossa Se-

nhora de Fátima, Nova 

Vida, Nova Esperança e 

São Francisco do Caramu-

ri. A estimativa é que 2.329 

famílias, o equivalente 

a 9.316 pessoas, tenham 

sido impactadas pela va-

zante nas comunidades.

Em meio ao aumento de 

queimadas entre agosto e 

setembro, pelo menos 17,7 

mil locais no Acre sofreram 

quedas de energia devido a 

incêndios em 2024. Segun-

do a concessionária Energi-

sa, os registros de interrup-

ções já alcançaram o total 

do ano passado, mesmo 

com a situação ainda em 

andamento.

A Polícia Civil de Palmas 

abriu um procedimento 

para investigar denúncias 

de contaminação na rede 

de abastecimento de 

água, administrada pela 

BRK Ambiental. O dele-

gado Ricardo Real desta-

cou que o mau cheiro e 

a cor turva da água têm 

gerado queixas entre os 

moradores.

A Fundação Elias Mansour 

(FEM) iniciou o reconhe-

cimento do novenário de 

Nossa Senhora da Glória, 

celebrado em agosto em 

Cruzeiro do Sul (AC), como 

patrimônio histórico imate-

rial do Acre. A historiadora 

Iri Nobre coleta informa-

ções da comunidade sobre 

o evento centenário e sua 

importância cultural.

O Governo do Amapá e 

a Empresa Brasileira de 

Serviços Hospitalares 

(Ebserh) se reuniram na 

quarta-feira (2) para inte-

grar a estrutura do Hos-

pital Universitário (HU) à 

rede estadual de saúde. O 

objetivo é aliviar a sobre-

carga nas unidades hospi-

talares e otimizar serviços. 

O Ministério Público Fe-

deral (MPF) e a Defensoria 

Pública da União (DPU) 

entraram com uma ação 

civil pública na Justiça 

Federal contra a União, o 

Estado de Rondônia e a 

prefeitura de Porto Velho 

por omissão em relação 

às comunidades ribeiri-

nhas da capital.

A Universidade Federal 

do Pará (UFPA) lançou o 

edital do Desafio Univer-

sitário Inove+ 2024, que 

premia projetos inova-

dores de estudantes da 

Região Norte. As inscri-

ções gratuitas vão até 17 

de outubro e são abertas 

a alunos de graduação e 

pós-graduação.

Na noite de quarta (2), a Po-

lícia Federal (PF) prendeu 

três auxiliares da campa-

nha do candidato a prefeito 

de Mucajaí, Chiquinho Rufi-

no (Republicanos), durante 

uma operação em que fo-

ram apreendidos R$ 9,2 mil 

em dinheiro, materiais de 

campanha e cadernos com 

anotações de possíveis elei-

tores. 

Quatro candidatos registra-

ram suas candidaturas para 

a prefeitura de Palmas (TO) 

nas eleições municipais de 

2024, conforme o Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE). A 

lista completa dos candida-

tos e seus partidos, organi-

zada em ordem alfabética, 

pode ser consultada na 

plataforma DivulgaCand 

do TSE. 

O paraense Leandro Ma-

chado lança, nesta sex-

ta-feira (4/10), o livro “Ka-

apora” pela Editora Nauta. 

O romance de 112 páginas 

narra a saga de uma fa-

mília ribeirinha no Marajó, 

lidando com violência e 

exploração infantil. A obra 

combina realismo e fol-

clore, abordando as ma-

zelas sociais da Amazônia.

Na 5ª pesquisa da Perspec-

tiva, David Almeida (Avan-

te) lidera a corrida pela 

prefeitura de Manaus (AM) 

com 38% das intenções de 

voto, seguido por Roberto 

Cidade (União Brasil) com 

20,9%. Alberto Neto (PL) e 

Amom Mandel (Cidadania) 

empatam com 15,8% e 14%, 

respectivamente.

Alex Pazzuello/Secom

Alimentos doados para ajuda humanitária

Ajuda humanitária no 
combate à seca

Possível favorecimento 
eleitoral em Parintins

O governo do Amazonas 
exonerou secretários e coman-
dantes da Polícia Militar após 
a divulgação de um vídeo em 
que membros do governo apa-
recem em uma reunião suspeita 
de planejar ações para favorecer 
a candidatura de Brena Dianná, 
do União Brasil, à prefeitura 
de Parintins (AM). A medida 
foi adotada em resposta a uma 
recomendação do Ministério 
Público do Estado do Amazo-
nas (MPAM), que iniciou uma 
investigação sobre o caso.

O vídeo, gravado em agos-
to, mostra secretários discu-
tindo supostas ações que po-
deriam influenciar o resultado 
das eleições municipais. Em 
despacho publicado no Diário 
Oficial, o MPAM abriu um in-
quérito civil para apurar pos-
síveis crimes de improbidade 
administrativa e interferência 
na segurança pública.

Entre os exonerados estão 
Fabrício Rogério Cyrino Bar-
bosa, secretário de Estado de 
Administração; Marcos Apolo 
Muniz de Araújo, secretário de 
Cultura e Economia Criativa; e 
Armando Silva do Valle, diretor 
da Companhia de Saneamento 
do Amazonas (Cosama).

Além disso, o tenente-coro-

nel Jackson Ribeiro dos Santos 
e o capitão Guilherme Navarro 
Barbosa Martins, ambos da Po-
lícia Militar, foram afastados de 
seus cargos.

Em nota, o governo esta-
dual afirmou que a decisão de 
exoneração busca garantir a im-
parcialidade das investigações e 
permitir que os envolvidos pos-
sam se defender de forma justa. 
Caso a inocência dos exonera-
dos seja comprovada, eles pode-
rão retornar às suas funções.

A Justiça Eleitoral de Pa-
rintins também determinou, 
no início da semana, a suspen-
são da entrega de cestas básicas 
feitas pelo governo na cidade, 
medida tomada após uma Ação 
de Investigação Judicial Eleito-
ral apresentada pela coligação 
“Parintins em Primeiro Lugar”, 
do candidato Mateus Assayag 
(PSD).

A juíza Juliana Mousinho, 
responsável pela decisão, apon-
tou que a distribuição dos itens 

poderia configurar abuso de 
poder político. A magistrada 
também afastou o comandan-
te da PM em Parintins, tenen-
te-coronel Francisco Magno 
Judss, e determinou o retorno 
de policiais militares e civis 
enviados recentemente à cida-
de para reforçar a segurança. 
Segundo a decisão, as Forças 
Armadas ficarão encarregadas 
da guarda das urnas nas eleições 
municipais. O MPAM e a PF 
seguem apurando o caso. 

Investigação apura influência de membros do governo
Assessoria parlamentar

Brena Dianá é candidata à prefeitura de Parintins pelo União Brasil
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O Brasil foi o país home-
nageado na Feira Internacional 
de Turismo da América Latina 
- FIT Buenos Aires, que ter-
minou no Espaço La Rural, na 
capital argentina. O estande da 
Secretaria de Turismo da Bahia 
(Setur-BA) destacou a diversi-
dade de atrações turísticas do 
estado com imagens projetadas 
em um telão de LED e ofere-
ceu uma experiência “instagra-
mável” aos visitantes. A Bahia, 
que já recebe grande fluxo de 
turistas argentinos, ampliou 
sua conectividade com novos 
voos. Há rotas de Buenos Aires, 
Córdoba, Santiago e Monte-
vidéu para Salvador, operadas 
por Aerolíneas Argentinas, Gol 
e SKY Airline.

O Ministério Público Elei-
toral (MPE) realizou a apreen-
são de 650 cestas básicas em 
uma residência localizada na 
zona rural de Canindé, muni-
cípio situado no Sertão Central 
do Ceará. O material apreendi-
do seria utilizado em uma cam-
panha eleitoral, com a intenção 
de ser distribuído em troca de 
votos, o que configura uma prá-
tica ilegal e é considerado crime 
eleitoral, passível de investiga-
ção e punição. A Polícia Civil 
e o MPE iniciaram imediata-
mente as investigações para 
identificar os responsáveis pela 
tentativa de compra de votos. 
As cestas estavam armazenadas 
em uma casa que aparentemen-
te não era habitada.

A Secretaria de Segurança 
Pública do Maranhão (SSP-
-MA) publicou uma portaria 
que estabelece restrições à 
venda, fornecimento e con-
sumo de bebidas alcoólicas 
durante o primeiro turno das 
eleições, que ocorrerá neste 
domingo (6).

A medida, publicada no 
Diário Oficial, determina que 
a Lei Seca no estado terá início 
à 0h e se estenderá até às 22h 
do mesmo dia. Além das bebi-
das alcoólicas, substâncias com 
efeitos semelhantes também 
estarão proibidas. O descum-
primento da medida será consi-
derado crime de desobediência, 
conforme o artigo 330 do Có-
digo Penal Brasileiro.

Voos sul-
americanos 
para Bahia 
são destaque

Cestas básicas 
seriam 
trocadas 
por votos

Maranhão 
proíbe venda 
e consumo 
de bebidas

BAHIA CEARÁ MARANHÃO

O orçamento previsto para 
João Pessoa em 2025 é de R$ 
5,3 bilhões, conforme a propos-
ta de Lei Orçamentária Anual 
(LOA). Esse valor representa 
um aumento de 25% em relação 
ao orçamento atual, de R$ 4,24 
bilhões. O aumento nas recei-
tas do município é atribuído a 
empréstimos contraídos pela 
gestão atual para o Programa 
João Pessoa Sustentável, com 
apoio do Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID), 
além de recursos de Transferên-
cias Voluntárias (convênios) e 
estímulos a atividades econô-
micas. Entre os destaques estão 
as áreas de Habitação (R$ 154 
milhões), Assistência Social 
(R$ 80 milhões) entre outros.

João Pessoa 
prevê novo 
orçamento 
de R$ 5,3 bi

PARAÍBA

Piauí fica em 4º em 
denúncias eleitorais

O Piauí é o quarto estado 
com o maior número de de-
núncias de assédio eleitoral 
no Brasil, de acordo com o 
Ministério Público do Tra-
balho (MPT), e o terceiro na 
região Nordeste. No estado, 
31 denúncias estão sendo in-
vestigadas, enquanto, em nível 
nacional, já foram registradas 
538 denúncias de assédio elei-
toral. O MPT define assédio 
eleitoral como qualquer for-
ma de intimidação realizada 
por empregadores com o ob-
jetivo de influenciar o voto de 
seus funcionários. Esse tipo de 
assédio pode ocorrer tanto em 
empresas privadas quanto em 
órgãos públicos, envolvendo 
a pressão sobre trabalhadores 
para que votem em determi-
nado candidato ou partido.

De acordo com o procu-
rador do trabalho Ednaldo 
Brito, é importante que, ao 
identificar um caso de assédio 
eleitoral, o trabalhador busque 
registrar a situação com gra-
vações de áudio ou vídeo, que 

podem ser usadas como prova 
no processo. Segundo Brito, o 
assédio eleitoral pode ocorrer 
por meio do envio de propa-
gandas políticas, muitas ve-
zes em grupos de trabalho no 
WhatsApp, ou em conversas 
privadas entre o empregador e 
o empregado. “Essas situações 
podem ser coletivas, envolven-
do vários trabalhadores, o que 
facilita a gravação de provas. 
No entanto, em situações onde 
o assédio acontece de forma 
isolada, em que o trabalhador 
é chamado para uma conversa 
particular, é fundamental que 
ele tente gravar o diálogo ou, se 
não for possível, preste um de-
poimento ao MPT, já que pre-
cisamos de provas para agir”, 
explica Brito. O MPT oferece 
diversos canais para que os 
trabalhadores possam denun-
ciar situações de assédio elei-
toral. As denúncias podem ser 
feitas pelo WhatsApp, através 
do número (86) 99544-7488, 
onde é possível enviar áudios, 
vídeos e prints.

Cestas Básicas de 
Salvador cai 1,72% 

A Cesta Básica de Salvador, 
calculada pela Superintendên-
cia de Estudos Econômicos e 
Sociais da Bahia (SEI), com 
base em 2.815 cotações reali-
zadas em 98 estabelecimentos 
(supermercados, açougues, pa-
darias e feiras livres) da capital, 
custou R$ 554,48 em setem-
bro de 2024. Em comparação 
ao mês anterior, o valor caiu 
1,72%, representando uma 
redução nominal de R$ 9,72. 
Este é o terceiro mês consecu-
tivo de queda no custo da cesta 

básica na cidade.
Entre os 25 itens, 13 apre-

sentaram redução: cebola 
(-31,20%), cenoura (-15,85%), 
tomate (-11,55%), banana-
-prata (-9,49%), batata inglesa 
(-9,34%), manteiga (-5,45%), 
feijão (-4,21%), frango 
(-2,18%), ovos (-1,96%), arroz 
(-1,95%), pão francês (-1,58%), 
carne de primeira (-1,54%) e 
macarrão (-0,67%). Já 12 pro-
dutos tiveram alta: flocão de 
milho (11,11%), carne de ser-
tão (9,68%), café (7,74%).

André Frutuôso - Ascom/CAR

Dos 25 produtos da Cesta Básica, 13 registraram redução
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O Governo do Estado vai 

investir mais de R$ 30 mi-

lhões para a climatização 

completa de 134 escolas 

da Rede Estadual. A or-

dem de serviço foi assina-

da, na última quarta-fei-

ra (2), pelo secretário da 

Educação, Washington 

Bandeira. As obras de ins-

talação das subestações 

e outros serviços já serão 

iniciadas, nesse mês de 

outubro, em mais de 40 

escolas. “Vamos atingir 

60% das escolas climati-

zadas até 2025 e 100% até 

2026”, afirmou o secretá-

rio. A climatização de to-

das as unidades faz parte 

de um grande programa 

de obras que está em ple-

no andamento na Seduc, 

transformando as escolas 

em ambientes modernos, 

mais saudáveis, acolhedo-

res e adequados ao ensi-

no de tempo integral.”A 

Educação de Tempo Inte-

gral é uma marca do Go-

verno Rafael Fonteles. Já 

estamos com 70% das Es-

colas de Ensino Médio no 

modelo integral e por isso 

estamos reformando, am-

pliando, modernizando e 

climatizando todas essas 

escolas”, destacou.

O Tribunal Regional Elei-

toral (TRE) está na reta fi-

nal dos preparativos para 

as eleições  de domingo, 

quando serão escolhidos 

prefeitos, prefeitas e vere-

adores das 184 cidades do 

Ceará. São 6 milhões e 945 

mil distribuídos em 6 mil 

e 805 locais de votação, 

onde irão funcionar 25 mil 

e 461 seções. 

Uma aposta feita em São 

Luís acertou cinco núme-

ros no concurso da Me-

ga-Sena. O ganhador do 

prêmio leva o valor de R$ 

59.449,24.A aposta sor-

tuda foi feita na Lotérica 

Natureza e trata-se de um 

jogo simples de seis nú-

meros. Já no prêmio total 

da Mega-Sena, nenhum 

apostador acertou.

A Operação Lei Seca au-

tuou 251 condutores em 

setembro em diversas 

regiões da Paraíba, se-

gundo dados divulgados 

pelo Detran-PB na última 

quarta-feira (2). Entre os 

autuados, 105 foram fla-

grados dirigindo sob influ-

ência de álcool, enquanto 

os outros 146 foram notifi-

cados por infrações.

O Instituto Federal de Ser-

gipe (IFS) abriu  chamada 

pública para interessados 

em matricularem-se em 

cursos superiores e técni-

cos subsequentes. As ins-

crições vão até o dia 18 de 

outubro. Os candidatos 

devem comparecer à Co-

ordenadoria de Registro 

Escolar (CRE).

A Receita Federal apre-

endeu em uma operação 

de rotina no aeroporto 

de Fortaleza, centenas de 

cigarros eletrônicos, ana-

bolizantes, documentos 

falsos e essência de can-

nabis — popularmente 

chamada de “maconha” 

— na forma líquida com 

alta concentração de THC.

Embora o voto seja facul-

tativo para quem ainda 

não atingiu a maiorida-

de, 193.327 jovens baianos 

entre 16 e 17 anos estão 

aptos a votar nas eleições 

municipais deste ano. Isso 

representa um aumen-

to de 52% em relação ao 

total registrado no pleito 

municipal de 2020. 

Um dos maiores grupos 

musicais do Brasil, os No-

vos Baianos são os home-

nageados do 22° Festival 

de Música Educadora FM. 

Pepeu Gomes, Baby do 

Brasil e Paulinho Boca 

trazem a turnê ‘Acabou 

Chorare: Novos Baianos 

se encontram’ para o Tea-

tro Castro Alves no dia 07 

de dezembro.

O plano “Operação Elei-

ções 2024” da Equatorial 

Energia referente ao for-

necimento de energia 

elétrica aos municípios 

piauienses durante as 

eleições municipais do 

próximo domingo (6) foi 

a pauta de um encontro 

entre a concessionária de 

energia e o Tribunal Re-

gional Eleitoral do Piauí.

O presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) fará 

uma nova visita ao Ceará 

neste mês de outubro, 

após a realização do pri-

meiro turno das eleições 

municipais, que acon-

tecem neste domingo. 

Será a quinta viagem do 

chefe do Executivo ao 

território cearense so-

mente neste ano. 

A Polícia Federal reali-

zou a apreensão de R$ 

300 mil em um carro 

no bairro de Tambaú, 

João Pessoa, levantan-

do suspeitas de que o 

valor seria utilizado para 

compra de votos. Dois 

homens que não esta-

vam em veículo foram 

detidos.

Divulgação

As obras e outros serviços já serão iniciadas, nesse mês

 Governo do Piauí investe R$ 
30 mi para climatizar escolas

Registros de nascimentos 
caem 9% no Ceará

Os registros de nascimento 
no Ceará caíram cerca de 9% 
entre janeiro e setembro de 
2024, em comparação com o 
mesmo período de 2023. Da-
dos do Portal da Transparência 
do Registro Civil indicam que, 
nos primeiros nove meses de 
2024, foram emitidas 79.352 
certidões de nascimento pelos 
cartórios cearenses, enquanto 
em 2023 esse número chegou 
a 87.063. A redução foi obser-
vada em 146 dos 184 municí-
pios do estado, o que equivale 

a aproximadamente 80% do 
total. Em 34 cidades, cerca de 
18% do total, houve aumento 
no número de registros. Em ou-
tras duas localidades, o número 
de certidões permaneceu está-
vel em ambos os anos, enquan-
to os municípios de Alcântaras 
e Itatira não tiveram informa-
ções registradas no portal.

Entre os municípios que 
apresentaram queda nos re-
gistros, Ocara, localizada a 
aproximadamente 105 km de 
Fortaleza, registrou a maior 

redução percentual. O número 
de nascimentos caiu de 171 em 
2023 para 43 em 2024, repre-
sentando uma queda de 74,8%. 
Por outro lado, Guaraciaba do 
Norte, a 325 km da capital, re-
gistrou o maior aumento, pas-
sando de 37 nascimentos em 
2023 para 217 em 2024.

Fortaleza liderou em núme-
ro absoluto de registros, com 
25.448 certidões de nascimen-
to emitidas. Outros municí-
pios com números expressivos 
de registros foram Juazeiro do 

Norte, com 2.740; Maracanaú, 
com 2.754; Sobral, com 2.175; 
e Caucaia, com 2.131. Na outra 
ponta, os menores números de 
nascimentos foram registrados 
em Itatira, com 12 certidões; 
Cariús, com 16; São João do 
Jaguaribe, com 24; Baixio, com 
27; e Piquet Carneiro, com 
28. Especialistas atribuem essa 
variação no número de nas-
cimentos ao envelhecimento 
da população tanto no Ceará 
quanto no Brasil. O professor 
Julio Racchumi Romero, do 
Departamento de Estudos In-
terdisciplinares da Universida-
de Federal do Ceará (UFC), 
destaca que a diminuição dos 
registros reflete o processo de 
envelhecimento populacional 
em curso no estado. De acor-
do com projeções do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), até 2070, cerca 
de 40% da população do Cea-
rá será composta por idosos. 
No contexto nacional, o Bra-
sil também está passando por 
transformações demográficas. 
O IBGE aponta que, em 2022, 
o índice de sub-registro de nas-
cimentos no país foi de 1,31%, 
o menor desde 2015. Entre os 
2,6 milhões de nascidos vivos 
naquele ano, 33.726 não foram 
registrados no prazo legal.

Redução foi em 146 municípios, chegando a quase 80% do total
Reprodução

A maior redução no número de registros entre 2023 e 2024 foi observada em Ocara
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Por Renata Mello*

Impulsionado pela rápi-
da evolução tecnológica e a 
consequente mudança no 
comportamento dos consu-
midores, o setor de marketing 
tem se transformado a passos 
largos. Mesmo com muitos 
avanços, a diferença entre as 
estratégias voltadas para o 
consumidor final (B2C) e 
para o marketing empresarial 
(B2B) permanece nítida. No 
marketing B2C, a mensu-
ração de resultados já é uma 
realidade frente a grande ca-
pacidade de coleta de dados 
do segmento, já no B2B ainda 
hoje as empresas enfrentam 
desafios para estruturar in-
formações de participação de 
mercado e métricas de perfor-
mance de forma padronizada.

Enquanto no B2C a mar-
ca é uma força que move a 
decisão de compra, no B2B 
o relacionamento prevalece. 
Contudo, com a evolução 
digital, o posicionamento on-
line nunca foi tão poderoso. 
Mesmo assim, muitas empre-
sas do setor B2B continuam 
a investir principalmente em 
eventos, deixando outras es-
tratégias multicanais de lado. 
No entanto, hoje, a constru-
ção de uma marca forte onli-
ne offline, aliada ao desenvol-
vimento de relações sólidas, é 
o que diferencia um negócio 
em meio à concorrência. O 

famoso “boca a boca” segue 
sendo relevante, mas agora 
precisa ser sustentado por 
uma marca reconhecida no 
mercado.

Outro ponto de inovação 
no marketing B2B é a mudan-
ça no formato dos eventos. 
Ao invés de apenas fornecer 
conteúdo, as organizações 
precisam abrir espaço para 
a troca de experiências, per-
mitindo que seus clientes se 
tornem protagonistas, apre-
sentando cases e participando 
ativamente. Proporcionar ex-
periências disruptivas, como 
eventos exclusivos e ativida-
des que envolvam o cliente 
diretamente, pode aumentar 
o engajamento e afinar o rela-
cionamento.

O marketing B2B está 
passando por grandes trans-
formações, e a inovação pre-
cisa ser uma prioridade. A in-
tegração de estratégias online 
e offline, a construção de uma 
marca sólida e a humaniza-
ção das relações são essenciais 
para obter sucesso no cená-
rio atual. Portanto, é hora de 
abraçar a mudança, explorar 
novas possibilidades e liderar 
o caminho com criatividade e 
visão. O futuro do marketing 
B2B está nas mãos daqueles 
que ousam inovar e construir 
conexões genuínas. 

*Diretora de Marketing 
da SoftwareOne

Inovação para 
o Marketing B2B

9 estados do Nordeste são 
os mais pobres do Brasil

Os dez estados mais pobres 
do Brasil em 2024 são domina-
dos por nove estados da Região 
Nordeste e um da Região Nor-
te. A principal métrica utilizada 
para medir a pobreza e a saúde 
econômica dessas regiões é o 
Produto Interno Bruto (PIB) per 
capita, que calcula a média de ri-
queza gerada por pessoa. Esse in-
dicador é essencial para entender 
as desigualdades econômicas no 
país, pois reflete tanto a distribui-
ção de renda quanto as condições 
de vida da população, apontando 
áreas que demandam investimen-
tos e políticas públicas mais efica-
zes. Em termos de PIB per capita, 
os estados do Norte e do Nordes-

te continuam enfrentando desa-
fios econômicos significativos. O 
PIB per capita é obtido ao dividir 
o PIB total de um estado pelo 
número de habitantes, e, quando 
esse valor é baixo, a região tende a 
ter dificuldades em prover servi-
ços públicos de qualidade, man-
ter infraestrutura adequada e ge-
rar empregos. Além disso, a baixa 
atratividade para investidores e a 
falta de diversificação econômica 
perpetuam um ciclo de subde-
senvolvimento, prejudicando o 
crescimento sustentável. A seguir 
estão listados os estados com os 
menores PIBs per capita no Bra-
sil, o que evidencia as condições 
econômicas mais desafiadoras 

para essas regiões:
Maranhão – PIB per capita: 

R$ 17.471,85
Paraíba – PIB per capita: R$ 

19.081,81
Piauí – PIB per capita: R$ 

19.465,69
Ceará – PIB per capita: R$ 

21.090,10
Sergipe – PIB per capita: R$ 

22.177,45
Rio Grande do Norte – PIB 

per capita: R$ 22.516,97
Alagoas – PIB per capita: R$ 

22.662,01
Pernambuco – PIB per capi-

ta: R$ 22.823,59
Amapá – PIB per capita: R$ 

22.902,86

Bahia – PIB per capita: R$ 
23.530,94

Além do baixo PIB per ca-
pita, a infraestrutura precária 
é outro grande obstáculo para 
o desenvolvimento dessas re-
giões. Muitos desses estados 
enfrentam problemas sérios em 
suas infraestruturas, como es-
tradas em más condições, falta 
de saneamento básico e forne-
cimento instável de energia. 
Esses problemas dificultam o 
progresso econômico e afastam 
possíveis investidores, o que 
torna ainda mais difícil criar 
um ambiente propício para o 
desenvolvimento de negócios e 
geração de empregos.

Diversos estados apresentaram um baixo PIB 

Reprodução

Produto 

Interno 

Bruto per 

capita 

é uma 

métrica 

crucial para 

avaliar 

a saúde 

econômica
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Com o período de matrí-
culas e rematrículas em escolas 
chegando, o Procon-RJ reali-
zou, nesta semana, uma opera-
ção em colégios nas regiões de 
Niterói, Baixada, Zona Oeste e 
Zona Norte do Rio, para garan-
tir que os direitos dos consumi-
dores estejam sendo respeita-
dos. Durante a ação, 17 escolas 
foram autuadas por irregula-
ridades. As equipes encontra-
ram: ausência de acessibilida-
de;, ausência de documentos 
obrigatórios para funciona-
mento, condicionamento de 
matrícula à adesão de apostilas 
e/ou pagamento obrigatório de 
taxa de material individual, exi-
gência de pagamento de taxa de 
lista de materiais coletivos.

A Polícia Civil de São Pau-
lo recebeu mais de R$ 200 mi-
lhões em investimentos pelo 
governo paulista. O recurso 
foi destinado para aprimorar 
os trabalhos de investigação, 
reformar e ampliar unidades e 
adquirir equipamentos para os 
agentes. Na atual gestão, foram 
entregues 428 novas viaturas 
e 7,5 mil armas. Em estrutu-
ra, mais de 50 unidades foram 
abertas ou estão passando por 
reformas no estado. Além de 
readequar o ambiente promo-
vendo conforto e segurança 
para os profissionais, também 
houve ampliação para o atendi-
mento das vítimas. E também 
recebeu o maior contingente de 
policiais civis da história.

Uma iniciativa da Polícia 
Penal de MG tem arrancado 
sorrisos de inúmeras crianças. 
Detentos do sistema prisional 
mineiro, inseridos no projeto 
Fábrica da Alegria, estão pro-
duzindo brinquedos a partir de 
madeira, linhas de crochê e te-
cidos. Todos os itens fabricados 
são destinados à doação. Em 
2022, os detentos fabricaram 
um total de 8.645 brinquedos e 
somente no primeiro semestre 
deste ano já foram produzidos 
6.670 itens. Toda a produção 
acontece em sete fábricas ins-
taladas no interior de unidades 
prisionais do Estado, onde 63 
custodiados trabalham para 
fabricar sonhos e levar alegria 
para a criançada.

Procon-RJ 
autua em 
escolas por 
irregularidades

R$ 200 
milhões para 
investimentos 
na Polícia Civil

Projeto de 
doação faz 
sucesso em 
Minas Gerais

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Espírito Santo terminou 
setembro com o menor número 
de homicídios da série históri-
ca para o mês desde o ano de 
1996. Ao todo, nos últimos 30 
dias, foram registradas 55 mor-
tes violentas, o que representa 
20 assassinatos a menos que o 
mesmo período em 2023. Em 
relação ao ano todo de 2024, a 
redução já alcança a marca de 
12,1%. odas as regiões apresen-
tam queda nas estatísticas de 
crimes letais, sendo os maiores 
destaques para as áreas Metro-
politana e Norte do Estado, 
com diminuição, somada, de 
61 assassinatos em 2024. As 
regiões Sul, Noroeste e Serrana 
também apresentam decrésci-
mo nos dados.

Queda no 
número de 
homicídios 
anima o ES

ESPÍRITO SANTO 

Mais de 55 mil 
atendidos nas 
rodovias de SP

Entre milhares de veículos 
que circulam diariamente pela 
malha viária concedida, o pro-
tagonismo dos profissionais 
das concessionárias se sobres-
sai no atendimento e suporte 
aos usuários, seja para socorro 
mecânico, orientações, atendi-
mento pré-hospitalar (APH), 
entre outros serviços.

São 131 postos de Serviço 
de Atendimento ao Usuário 
(SAU) ao longo de mais de 11 
mil quilômetros de malha viá-
ria que garantem suporte gra-
tuito para emergências, como 
assistência mecânica e apoio 
médico, e estrutura para o des-
canso dos motoristas durante 
a viagem. Eles estão equipados 
com guinchos, ambulâncias e 
telefones de emergência 0800.

De janeiro a 26 de setembro 
de 2024, foram realizados mais 
de 1 milhão de atendimentos 
com guincho, socorro mecâni-

co, apreensão de animais, ca-
minhão irrigadeira – utilizado 
para limpeza da via ou combate 
a focos de incêndio, e inspeções 
de tráfego, serviço que abrange 
desde a retirada de detritos na 
pista até o auxílio aos usuários 
que param no acostamento 
para emergências. Os dados 
são do Centro de Controle de 
Informações (CCI) da Artesp 
– Agência de Transporte do Es-
tado de São Paulo.

A agilidade é um fator de-
terminante para salvar vidas 
nas rodovias. No mesmo perío-
do, foram registrados 55.739 
atendimentos pré-hospitalares 
a usuários que não estavam se 
sentindo bem de saúde durante 
a viagem. As equipes de atendi-
mento pré-hospitalar também 
são cruciais para realizar outro 
tipo de atendimento no dia a 
dia das rodovias: o parto e si-
tuações de urgência.

No dia 11 de março des-
te ano, foi realizado um parto 
no acostamento da Rodovia 
Ayrton Senna, região de Ita-
quaquecetuba. Já era fim de 
tarde quando um motorista 
parou o carro na base de Servi-
ço de Atendimento ao Usuário 
(SAU) da concessionária Eco-
pistas, no km 28, para pedir 
ajuda à esposa que estava em 
trabalho de parto no banco do 
passageiro. Imediatamente, as 
equipes de socorro médico e 
tráfego deram suporte ao casal.

Um mês antes, no dia 24 de 
fevereiro, a equipe da Ecopistas 
também atuou no salvamento 

de uma criança engasgada com 
bolacha. Era por volta das 16h 
e, no retorno de São Paulo para 
Taubaté, a mãe do pequeno 
Benício, de apenas três anos, 
percebeu que o filho estava 
desacordado no banco traseiro 
do veículo. Imediatamente, a 
família estacionou na altura do 
km 115 da Rodovia Carvalho 
Pinto, em Caçapava, para pedir 
ajuda à equipe da concessioná-
ria na praça de pedágio.

Sempre que necessário, o 
serviço pré-hospitalar, que não 
possui custo adicional, é acio-
nado pelos operadores de cada 
concessionária.

Divulgação/Ecopistas

Simulado de acidente e socorro em rodovia de SP

CORREIO SUDESTE

Ampliação da capacidade do porto

Mostra Povoar no Espírito Santo

Semana Fazendária Rio 2024

Jogos escolares 

Museu mineiro

Na última segunda-feira 

(30), foi aberta a consulta 

pública para a implanta-

ção de um novo terminal 

no Porto de São Sebastião, 

com investimentos esti-

mados em R$ 660 milhões. 

A iniciativa permitirá a mo-

dernização e otimização 

da infraestrutura admi-

nistrada pela Companhia 

Docas de São Sebastião 

(CDSS), empresa pública 

vinculada à Secretaria de 

Meio Ambiente, Infraestru-

tura e Logística do Estado 

de São Paulo (Semil). O ar-

rendamento do terminal 

SSB01 prevê a realização 

de obras em uma área 

operacional de 262 mil m², 

em terra e a construção 

de um novo píer com dois 

berços de atracação de 

navios. As obras vão qua-

druplicar a capacidade de 

carga movimentada pelo 

Porto. O investimento será 

feito pelo parceiro privado 

que vencer a licitação. O 

contrato terá prazo de 35 

anos. Neste modelo, o po-

der público cede as áreas 

para que o investidor pri-

vado instale a infraestru-

tura necessária para a ope-

ração dos novos espaços 

portuários.

O arrendamento do novo 

terminal vai ampliar a ca-

pacidade do Porto, incre-

mentando a economia da 

região e do estado de São 

Paulo, gerando empregos 

e renda”, destaca Ernesto 

Sampaio, diretor-presiden-

te da Companhia Docas de 

São Sebastião. A ampliação 

do porto tem uma série de 

pontos positivos. Um dos 

destaques é a profundi-

dade natural do canal de 

acesso, o que permite que 

navios de grande porte o 

utilizem para o transporte 

de cargas. Sua configura-

ção natural o coloca como 

a terceira melhor região 

portuária do mundo. A 

nova área também estará 

apta a receber diversos ti-

pos de carga.

A Mostra Povoar está de 

volta. Da próxima segun-

da-feira (07) até o dia 13 de 

outubro, a terceira edição 

do evento ganha ainda 

mais relevância com as di-

versas apresentações ar-

tísticas que já fazem parte 

do calendário cultural ca-

pixaba. A Praça Mesquita 

Neto, ponto turístico e de 

lazer da cidade histórica 

de São Mateus, no esta-

do do Espírito Santo, foi o 

palco escolhido para rece-

ber os espetáculos gratui-

tos de circo, teatro, dança 

e música. A programação 

é voltada para toda a fa-

mília, com atrações para 

crianças, jovens e adultos. 

A RV Produtora realiza o 

projeto junto à Secretaria 

da Cultura (Secult).

O governador do RJ Cláu-

dio Castro participou, nesta 

quinta-feira (03), do encer-

ramento da Semana Fa-

zendária Rio 2024, realizada 

pela Secretaria de Estado 

de Fazenda do Rio de Ja-

neiro, no Centro de Con-

venções Bolsa do Rio, que 

tem em sua programação 

a 194ª reunião do Conselho 

Nacional de Política Fazen-

dária (Confaz). O evento re-

úne secretários dos estados 

e autoridades federais para 

discutir políticas voltadas à 

área econômica para o de-

senvolvimento de todo o 

país, como convênios para 

concessão ou revogação de 

isenções, incentivos e bene-

fícios fiscais e financeiros do 
ICMS e medidas de simpli-

ficação de exigências legais.

Os Jogos Escolares Brasi-

leiros (Jeb’s) chegaram ao 

fim, na quarta-feira (02), 
em Recife, Pernambuco, 

com o Espírito Santo finali-
zando sua participação na 

competição com 69 me-

dalhas: 21 ouros, 20 pratas 

e 28 bronzes. A competição 

teve início no dia 21 do mês 

passado, com a presença 

de estudantes de 12 a 14 

anos (categoria infantil), em 

18 modalidades esportivas. 

Desde quando os Jeb’s co-

meçaram a ser realizados 

no formato atual, esta é a 

melhor participação capi-

xaba. No ano passado, em 

Brasília-DF, o Estado che-

gou ao número, até então 

recorde, de 49 pódios.

Na próxima terça-feira 

(8), o Museu Mineiro será 

palco da “Oficina de joias 
têxteis”, conduzida pela 

artista e professora Dulce 

Couto. A atividade, que 

disponibiliza 20 vagas, 

será realizada às 10h, é 

totalmente gratuita, me-

diante inscrição prévia 

neste link, e faz parte da 

programação da exposi-

ção temporária “Nós”, em 

cartaz no Museu até o dia 

16 de outubro. Na “Oficina 
de joias têxteis” serão utili-

zados resíduos de tecidos 

para criação das peças e o 

participante passará por 

toda a etapa de produção, 

utilizando materiais que 

seriam descartados. 

Semil/Governo de SP

Porto passará a ter maior capacidade de movimentação

São Paulo: Porto de São 
Sebastião será ampliado 

RJ: Novo Batalhão Tático de 
Motociclistas da Polícia Militar

As forças de segurança do 
Estado do Rio de Janeiro ganha-
ram um reforço. O governador 
Cláudio Castro entregou na 
quinta-feira (3), o Batalhão Tá-
tico de Motociclistas (BTM), 
que realizará o patrulhamento 
especializado nas áreas urbanas 
com maior incidência de ações 
criminosas e também atuará em 
situações emergenciais.

A unidade da Polícia Mili-
tar do Estado do Rio de Janeiro 
foi apresentada na sede do Ba-
talhão de Choque (BPChq), na 
Cidade Nova, e vai operar com 

uma frota de 210 motocicletas. 
Segundo o governador, a novi-
dade na segurança pública dará 
maior mobilidade e capilarida-
de às ações da corporação em 
vias públicas.

“A inauguração desse Ba-
talhão Tático de Motociclistas 
faz parte de um trabalho de 
inteligência, planejamento e 
análise de dados. É mais uma 
demonstração do compromisso 
da nossa gestão para combater 
a criminalidade com mais agi-
lidade e eficiência”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Os policiais motociclistas 
receberam treinamentos com 
a chancela dos cursos do Co-
mando de Operações Especiais 
(COE), ao qual o BTM está 
subordinado. As equipes do 
patrulhamento tático cumpri-
rão primordialmente a missão 
do “recobrimento”, ou seja, um 
reforço no policiamento diário 
dos batalhões.

Segundo o secretário de 
Estado de Polícia Militar, Co-
ronel Marcelo de Menezes, o 
roteiro das equipes será sem-
pre traçado com base na leitura 

diária da mancha criminal, um 
planejamento que envolve a 
Subsecretaria de Gestão Ope-
racional, o COE e a própria 
unidade.

“É um momento histórico 
para a nossa instituição, uma 
demanda de muitos anos. Esse 
novo batalhão representa um 
grande avanço para dar mais 
efetividade a duas missões fun-
damentais da nossa corporação, 
além de fortalecer o policia-
mento ostensivo e prestar o 
serviço de escolta”, pontuou o 
secretário.

Cláudio Castro entregou nova unidade da PM com 210 motocicletas

Marcelo Regua

Inauguração 
do Batalhão 
Tático de 
Motociclistas 
da Polícia 
Militar do Rio 
de Janeiro
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A Secretaria de Estado da 
Saúde recebeu o selo bronze no 
1º Prêmio CGE-SC Práticas 
Inovadoras, pelo projeto “De-
senvolvimento do Programa de 
Integridade e Compliance: um 
modelo inovador de gestão de 
riscos de integridade”, na cate-
goria Integridade e Complian-
ce. A cerimônia de entrega do 
prêmio ocorrerá 23 de outubro, 
no auditório da Epagri.

O projeto, desenvolvido em 
2022 pelo Núcleo de Gestão de 
Projetos (Nuproj), destacou-se 
por sua relevância no comba-
te à corrupção e promoção da 
ética na administração pública. 
A iniciativa visa implementar 
políticas que priorizem a mora-
lidade e a ética.

Está aberto o concurso pú-
blico nacional de arquitetura e 
urbanismo para escolha de pro-
jetos urbanísticos integrados 
(PUI), do Programa RS Seguro 
COMunidade, que promovam 
a qualificação de espaços e equi-
pamentos públicos comunitá-
rios em cinco áreas do território 
Umbu, em Alvorada, na Região 
Metropolitana. Na seleção, que 
será conduzida com assessora-
mento da unidade gaúcha do 
Instituto dos Arquitetos do 
Brasil (IAB RS), os três primei-
ros colocados receberão prê-
mios de R$ 10 mil a R$ 50 mil, 
e o vencedor terá R$ 1,5 milhão 
para desenvolvimento do pro-
jeto executivo que orientará as 
futuras obras.

A Secretaria de Sistemas Pe-
nal e Socioeducativo (SSPS) e a 
Fundação de Atendimento So-
cioeducativo (Fase) assinaram, 
nesta quinta-feira (3/10), na 
sede da SSPS, um contrato com 
o Serviço Nacional da Indústria 
do Rio Grande do Sul (Sesi-
-RS), por meio do Instituto Sesi 
de Formação de Professores, 
para execução de cursos na área 
da robótica para 13 servidores. 
O objetivo é aperfeiçoar a ofer-
ta de atividades educacionais 
nos Centros de Atendimento 
Socioeducativo do Estado.

A formação irá capacitar 
agentes socioeducativos na 
operação de equipamentos dos 
13 laboratórios de robótica da 
fundação.

SES recebe 
selo Bronze 
no Prêmio 
CGE-SC

Concurso 
do RS para 
projetos 
urbanísticos

Capacitação 
robótica para 
servidores da 
Fase

SC RS RS

Portos do Paraná partici-
pou do Port Performance Sum-
mit Brasil 2024, evento que foi 
realizado na última quinta-feira 
(3), em São Paulo, considerado 
o maior evento do País em tec-
nologia portuária. 

Ele reuniu profissionais do 
comércio exterior, inovação e 
logística nos portos.

O diretor de Operações da 
empresa pública paranaense, 
Gabriel Vieira, proferiu pales-
tra com o tema “Modelo ino-
vador de gestão operacional”, 
que abordou os quatro pilares 
trabalhados no departamen-
to operacional, que envolvem 
gestão de pessoas e indicadores, 
gerenciamento de processos e 
inovação tecnológica.

Portos do 
Paraná 
apresenta 
gestão 

PR

CORREIO SUL

Cão de busca 

Saúde à aldeia em Ortigueira

Novo Viaduto do Orleans de Curitiba

Nível do Guaíba volta a subir

Enfrentamento ao tráfico humano

Cerca de 200 profissionais 
da Atenção Primária e Es-

pecializada em saúde, da 
educação e de proteção 

social participaram na 
quinta em Francisco Bel-
trão, do curso de capacita-

ção que tem como objeti-

vo melhorar a abordagem 

ao Transtorno do Espectro 
do Autismo (TEA) na re-

gião. A iniciativa fez parte 

do programa de formação 

permanente da Secretaria 

estadual da Saúde (Sesa).  
“Sinais de Alerta para 

o Autismo” foi o tema de-

batido, com foco foi em 

estimulação precoce das 

crianças com TEA e no 
trabalho em equipe mul-

tiprofissional. As ações são 
norteadas pela Linha de 
Cuidado à Saúde da Pessoa 
com Deficiência, vigente 
no Paraná. Os participan-

tes tiveram a oportunidade 
de desenvolver habilida-

des que contribuirão para 
aprimorar o atendimento à 

pessoa com TEA.
Além da palestra cen-

tral, conduzida pela pedia-

tra da Atenção Primária 

em Saúde de Marmeleiro, 
Luciane Martins, houve 
troca de experiências e 
debate.

O treinamento constan-

te é parte fundamental 

do sucesso dos cães do 
Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Santa Catarina. 

Na quarta, o binômio 

composto pelo sargento 
Marcos Antonio Vieira e a 
cadela Luna, da raça Pas-

tor Belga Malinois, per-
tencentes ao 15º Batalhão 

Bombeiro Militar, fez um 
importante treinamento 

de busca. Luna, que atua 
em operações de busca 
e resgate, é treinada pelo 
sargento Vieira, formando 
uma dupla nas missões 
da corporação. O treina-

mento incluiu a busca de 
restos mortais tanto no 
solo quanto na água. 

Em uma ação inédita, pro-

fessores e alunos do curso 
de Medicina da UEPG fo-

ram até a Aldeia Indígena 

Mococa, na cidade de Or-
tigueira, nos Campos Ge-

rais, para levar saúde para 
a comunidade. “Os alunos 
tiveram uma experiência 
muito rica pela inserção 
em uma comunidade de 

cultura diferente, respei-

tando a diversidade, além 
de um aprofundamento 

no conhecimento das pa-

tologias citadas, aperfei-
çoamento na prática de 

saúde pública e nas téc-

nicas utilizadas nas ações, 
sempre supervisionados 
por professores capacita-

dos”, disse a professora e 
endocrinologista Janete 
Machozeki.

A Secretaria de Infraestru-

tura e Logística (SEIL) e o 
Departamento de Estra-

das de Rodagem do Para-

ná (DER/PR) se reuniram 
nesta semana com a con-

cessionária Via Araucá-

ria para tratar da obra de 

construção do novo via-

duto do Orleans em Curi-
tiba, que ficará paralelo ao 
viaduto existente.

A estrutura vai ocu-

par a faixa de domínio de 

trecho da BR-277 atual-
mente administrado pela 
concessionária, sendo 
necessária autorização 
da mesma para sua reali-
zação. Após apresentação 
de esclarecimentos técni-
cos e revisões necessárias, 
a Via Araucária concordou 
com a iniciativa.

As chuvas registradas na 
região de Porto Alegre nas 
últimas semanas fez com 
que o nível das águas do 
Guaíba voltasse a subir. A 
alta foi de 51 centímetros 
em aproximadamente 

dois dias. 
Na quarta, às 9h30, foi 

atingida a marca de 2,72 
metros na estação da 
Usina do Gasômetro. Na 

segunda, às 8h15, o nível 
estava em 2,21 metros. Os 
dados são da Agência Na-

cional de Águas e Sanea-

mento Básico (ANA).
O nível de alerta para 

inundação é de 3,15 me-

tros, e o nível de inunda-

ção da cidade é de 3,60 
metros. O pico da cheia 
ocorrida em maio de 2024 

foi de 5,35 metros.  

A Secretaria de Estado 
da Assistência Social, Mu-

lher e Família foi um dos 
órgãos participantes do 
workshop “Práticas e Vi-
vências em Enfrentamen-

to ao Tráfico Humano: A 
Experiência Americana”, 
promovido nesta quin-

ta-feira, 3, pelo Fórum de 
Enfrentamento ao Tráfi-

co de Pessoas em Santa 
Catarina e organizado 

pelo Ministério Público 
do Trabalho em parceria 

com outras entidades. O 
evento foi realizado no au-

ditório da OAB, em Floria-

nópolis. A programação 
abordou técnicas de iden-

tificação e resposta a esse 
tipo de crime.

SESA

“Sinais de Alerta para o Autismo” foi o tema

Saúde promove capacitação 
de profissionais sobre TEA

RS inaugura Delegacia de
Polícia Online da Diversidade

A Polícia Civil inaugurou, 
nesta quinta-feira (3/10), a 
Delegacia de Polícia Online 
da Diversidade (DOL Diver-
sidade). A ferramenta oferece 
aos cidadãos a possibilidade de 
registrar ocorrências relacio-
nadas a crimes de intolerância 
e discriminação de forma to-
talmente virtual – incluindo 
crimes motivados por questões 
de raça, gênero, diversidade 
sexual, religião e outros atos 
de preconceito. A solenidade 
ocorreu no Palácio da Polí-
cia, em Porto Alegre, e contou 
com a presença do governador 
Eduardo Leite.

“A nova ferramenta facilita 
o acesso, sem a necessidade do 
deslocamento até uma delega-
cia, o que muitas vítimas desse 
tipo de situação não se sentem 
confortáveis em fazer”, desta-
cou Leite. “A pessoa não pode 
ser vítima duas vezes, sendo 
penalizada com a desassistên-
cia após sofrer preconceito. 
A DOL Diversidade é mais 
um avanço na qualificação do 
atendimento ao cidadão.”

O portal permite a abertu-
ra de uma ocorrência a partir 
de qualquer lugar, diretamente 
de um computador, tablet ou 
smartphone, acessando a DOL 
Diversidade. 

A Delegacia de Polícia On-
line RS (DOL) integra o De-
partamento de Tecnologia da 
Informação Policial do Estado 
do Rio Grande do Sul (DTIP) 
e foi criada em 2002 com o 
objetivo de facilitar o acesso 
da população aos registros de 
ocorrências policiais por meio 
de qualquer dispositivo eletrô-
nico com acesso à internet.

Nas décadas seguintes, o 
espaço virtual da DOL inseriu 
novas ferramentas para o aten-

dimento de crimes e demandas 
específicas, desenvolvendo a 
Delegacia de Polícia Online da 
Mulher, em 2022, e a Delega-
cia de Polícia Online do Agro, 
em 2023. A  DOL Diversidade 
é a terceira delegacia especiali-
zada lançada.

“Não vamos viver numa so-
ciedade em paz se houver um 
pensamento obtuso, absoluta-
mente irresponsável, de que a 
maioria deve ser atendida e a 
minoria precisa se adaptar. As 

minorias precisam encontrar 
no Estado as condições de aco-
lhimento”, enfatizou.

“O combate ao preconcei-
to não é feito só pela polícia, 
mas essa instituição tem um 
papel fundamental de respon-
sabilizar aqueles que ousarem 
agir com qualquer tipo de 
preconceito”, disse o secre-
tário da Segurança Pública, 
Sandro Caron. “Não vamos 
apenas defender os cidadãos, 
mas acolhê-los.”

Ferramenta visa combater crimes de intolerância e preconceito
Maurício Tonetto/Secom

Governador ressaltou avanço na qualificação do atendimento ao cidadão

O governador Jorginho 
Mello inaugurou nesta quinta-
-feira, 3, a nova sinalização do 
Aeroporto da Serra Catarinen-
se, em Correia Pinto. O Go-
verno do Estado investiu, por 
meio da Secretaria de Portos, 
Aeroportos e Ferrovias (SPAF), 
R$ 368 mil nos serviços de pin-
tura, sinalização horizontal na 
pista de pouso e decolagem, 
contemplando também o pá-
tio de aeronaves e as taxiways. 
O investimento foi necessário 
para que o aeroporto cumpra 
os padrões técnicos e normati-
vos, garantindo a segurança dos 
passageiros e aeronaves.

“Estamos trazendo, com 
muito capricho, muitos avan-
ços para a região Serrana. E 
aqui no aeroporto vamos deixar 
ele em condições, aumentando 
os voos e a segurança com o ba-
lizamento noturno, o equipa-
mento dos bombeiros que pro-
duz espuma, enfim, arrumando 
tudo para quem tomar um voo 
aqui. Então eu fico muito feliz, 
quando a gente faz com que as 
ações que o governo tem que 

entregar aconteçam com muito 
trabalho, com muita dedica-
ção”, afirmou o governador Jor-
ginho Mello.

De acordo com o secretário 
da SPAF, Ivan Amaral, a sina-
lização anterior apresentava 
desgaste natural decorrente do 
uso e da exposição às condições 
climáticas, o que tornou neces-
sária a repintura imediata para 
manter a operacionalidade e 
garantir a segurança das ope-
rações, tanto dos passageiros 
quanto das aeronaves. “O in-

vestimento é estratégico para 
assegurar a operação eficiente 
e segura do aeroporto, contri-
buindo para o desenvolvimento 
econômico regional e a integra-
ção do estado de Santa Cata-
rina ao sistema de transporte 
aéreo”, afirma.

No mesmo evento, o gover-
nador Jorginho Mello assinou 
a ordem de serviço para o for-
necimento de Líquido Gerador 
de Espuma (LGE), produto 
que será utilizado no combate 
a incêndios em combustíveis 

líquidos inflamáveis, sendo in-
dispensável para operações de 
extinção de incêndios no ae-
roporto de Correia Pinto. O 
LGE é essencial para criar uma 
barreira que impede a reignição 
do combustível, formando uma 
película aquosa sobre a superfí-
cie do líquido inflamável. Esse 
material é utilizado para a rá-
pida resposta a emergências de 
incêndio, proporcionando pro-
teção tanto para as aeronaves 
quanto para as instalações do 
aeroporto. O investimento é de 
R$ 54,5 mil.

O Aeroporto da Serra Cata-
rinense – Correia Pinto atende 
às demandas de aviação comer-
cial da região, com voo da Azul 
para o Aeroporto Internacional 
de Viracopos. Atualmente são 
quatro vôos semanais, mas a par-
tir de 1° de dezembro até o final 
de fevereiro de 2025, a frequên-
cia vai subir para seis decolagens 
semanais. Segundo informações 
da gerência de Aeroportos da 
SPAF, com dados da ANAC, 
em 2024 já foram registrados 
13.756 passageiros (até agosto). 

Nova sinalização do Aeroporto em SC
 Jonatã Rocha/Secom

Foram investidos R$ 368 mil na nova sinalização
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Jornalistas e autoridades 
homenageiam Cid Moreira
Locutor e apresentador passava por um tratamento contra uma 

pneumonia, em Petrópols, e morreu na manhã de quinta-feira (03)

por Gabriel Rattes

O locutor e apresentador Cid Mo-
reira, de 97 anos, morreu nesta quin-
ta-feira (03), em Petrópolis, onde pas-
sava por um tratamento contra uma 
pneumonia, no Hospital Santa Teresa 
(HST). De acordo com o HST, o jorna-
lista estava internado há 29 dias e o óbi-
to foi em decorrência de insuficiência 
renal crônica agudizada, distúrbio ele-
trolítico e falência múltipla de órgãos. 
Diversos jornalistas, políticos e amigos 
expressaram homenagens a Cid na tarde 
de quinta (03). 

A cidade de Petrópolis, local no 
qual o jornalista possuía uma ligação de 
amor, decretou luto oficial de três dias. 
A pedido da família, o velório foi reali-
zado no hall de entrada do Parque Mu-
nicipal Prefeito Paulo Rattes, em Itai-
pava. Além disso, nesta sexta-feira (4), 
o corpo de Cid será velado também no 
Palácio Guanabara, sede do Governo 
do Estado no Rio, na capital fluminen-
se. Segundo as informações, a despedi-
da será restrita a familiares e amigos das 
8h30 às 10h. Em seguida, entre 10h e 
13h, a cerimônia será aberta ao público 
e à imprensa.

Cid Moreira nasceu em 1927 em 
Taubaté, no Vale do Paraíba, região me-
tropolitana de São Paulo, e completou 
97 anos de idade no último domingo, 
dia 29 de setembro. Começou a car-
reira no rádio em 1944, por incentivo 
de um amigo, na Rádio Difusora de 
Taubaté, onde narrava comerciais. Mu-
dou-se para São Paulo onde trabalhou 
na Rádio Bandeirantes e na Propago 
Publicidade. Em 1951, chegou ao Rio 
de Janeiro, onde foi contratado pela Rá-
dio Mayrink Veiga, onde começou a ter 
suas primeiras experiências na televisão, 
apresentando comerciais ao vivo em 
programas como “Além da Imaginação” 
e “Noite de Gala”, na TV Rio.

Durante 26 anos, Cid ocupou a 
bancada do Jornal Nacional, na TV 
Globo, e se tornou a voz do “Boa noi-
te” na TV brasileira, de acordo com a 
emissora, o apresentador esteve à frente 
do JN oito mil vezes. Em 1996, com a 
reformulação do jornalismo na emisso-
ra, Cid passou a se dedicar à leitura de 
editoriais. 

Com outros apresentadores, fez 
parte do Fantástico desde a estreia do 
programa, em 1973, e a partir de 1999, 
ganhou ainda mais notoriedade e fama 
quando deu voz ao quadro do ilusionis-
ta Mr M. Cid Moreira ficou ligado de 
forma tão marcante que o apresentador 
chegou a entrevistá-lo quando esteve 
em visita ao Brasil. Desde 1990, passou 
a se dedicar à leitura de Salmos bíblicos 
e a partir de 2011, realizou o objetivo de 
gravar a Bíblia na íntegra, projeto que se 
tornou um grande sucesso de vendas.

Ligação com Petrópolis
Cid Moreira morava há 13 anos na 

cidade de Petrópolis. Na noite do dia 
14 de março de 2014, recebeu o título 
de cidadão petropolitano pela Câmara 
de Vereadores de Petrópolis, no Palá-
cio Quitandinha. A cerimônia é uma 
tradição que ocorre desde a década de 
50, como comemoração do aniversário 
da cidade, que estava completando 171 
anos na época. Embora morasse há 13 
anos na cidade, em entrevista exclusiva 
à Tribuna de Petrópolis no ano passado, 
informou que frequentava a cidade há 
mais de 60 anos e que vinha para a re-
gião para praticar tênis com frequência. 

Homenagens
O Sindicato dos Jornalistas Profis-

sionais do Município do Rio de Janeiro 
e a Federação Nacional dos Jornalistas 
(FENAJ) manifestaram pesar pela mor-
te do jornalista, locutor e apresentador 
Cid Moreira. “Filiado ao nosso Sindica-
to desde 1962, Cid Moreira foi durante 
três décadas a voz e o rosto do principal 
telejornal do país, e para várias gerações 
de brasileiros e brasileiras era a represen-

Brazilian National Archives, Domínio Público, via Wikimedia Commons

Anna Beatriz Thomaz/TV Correio da Manhã

Primeiro velório do corpo do jornalista foi realizado em Petrópolis

Reprodução/Instagram @ocidmoreira

Consagrado 

na televisão 

brasileira, Cid 

por dezenas de 

anos apresentou 

o Jornal Nacional 

e o Fantástico, 

da TV Globo. 

Atualmente, 

o jornalista 

mostrava sua 

vida através das 

redes sociais. Em 

um dos posts, o 

Cid brincalhão, 

com uma casca 

de Lima da Pérsia 

na boca

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

tação do telejornalismo. Com sua mor-
te, o país perde um ícone do telejornalis-
mo brasileiro”, diz a nota emitida.

Em participação no programa ‘En-
contro com Patrícia Poeta’, do grupo 
Rede Globo, o atual apresentador do 
Jornal Nacional (jornal que Cid apre-
sentou por 26 anos), William Bonner, 
relembrou a trajetória de Cid Moreira e 
o jeito brincalhão do apresentador. “O 
Cid Moreira era um grande brincalhão 
e ele adorava que brincassem com ele 
também”, disse Bonner.

Companheira de emissora, Ana 
Maria Braga prestou homenagens pelas 
redes sociais. “Cid Moreira, sua voz e 
talento marcaram gerações e transfor-
maram o jornalismo brasileiro. Agra-
decemos por sua dedicação e por nos 
ensinar a importância da verdade. Sua 
contribuição será eternamente lembra-
da. Descanse em paz”, publicou. 

Celso Portiolli destacou a relevância 
de Cid Moreira para o jornalismo bra-
sileiro. “Hoje nos despedimos de uma 
das vozes mais marcantes da história 
da televisão brasileira. Cid Moreira, aos 
97 anos, partiu, mas sua voz e legado 
ficarão eternizados. Muito mais do que 
um ícone do Jornal Nacional, ele soube 
se reinventar e levar sua sabedoria e ca-
rinho ao público, seja nas redes sociais 
ou através da gravação da Bíblia, um tra-
balho que tocou e inspirou milhões de 
pessoas”, disse.

“Cid sempre foi um exemplo de 
generosidade e dedicação, mantendo 
uma conexão verdadeira com seus fãs 
ao longo de décadas. Que sua jorna-
da seja de luz e que Deus conforte o 
coração dos amigos e familiares neste 
momento difícil. Sua voz será sempre 
lembrada, mas o ser humano incrível 
que ele foi, esse nunca será esquecido”, 
completou Portiolli.

O Governador do Estado do Rio 
de Janeiro, Claudio Castro, também 
decretou luto oficial de três dias e dispo-
nibilizou o Theatro Municipal do Rio 
de Janeiro para que familiares, amigos 
e fãs possam dar adeus a Cid Moreira. 
“O Brasil se despede de Cid Moreira, 
um dos maiores ícones do jornalismo. 
Dono da voz mais marcante da TV bra-
sileira, ele era sinônimo de credibilidade 
e familiaridade. Sua trajetória de suces-
so e seu dom de contar histórias ficarão 
eternizadas na memória de todos os 
brasileiros. Manifesto meus profundos 
sentimentos à família, aos amigos, aos 
fãs e a todos os colegas da emissora de 
televisão Rede Globo”, disse Castro. 

O Presidente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), também prestou 
homenagens ao apresentador. “Com 
tristeza, o Brasil se despede nesta quin-
ta-feira, 3 de outubro, de uma das per-
sonalidades mais conhecidas da história 
do nosso jornalismo e da televisão, com o 
falecimento de Cid Moreira, aos 97 anos. 
Meus sentimentos aos familiares, amigos, 
colegas e admiradores de Cid Moreira. 
Seu legado no jornalismo e na televisão 
brasileira sempre será lembrado”, disse 
Lula, por meio das redes sociais.

Senadores também utilizaram as 
redes sociais para lamentar a morte do 
jornalista. O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco, divulgou nota de pesar: 
“Em nome do Congresso Nacional, 
expresso meus sentimentos pela morte 
do jornalista e apresentador Cid Mo-
reira, ocorrida nesta quinta-feira. Um 
dos profissionais mais icônicos da his-
tória da comunicação no Brasil, deixa 
um importante legado para o jornalis-
mo. Ao longo de décadas, Cid Moreira 
conquistou o respeito e a admiração de 
gerações de brasileiros, com sua credibi-
lidade e profissionalismo, por meio de 
sua voz marcante e inconfundível. So-
lidarizo-me com os familiares, amigos e 
com os milhares de admiradores de Cid 
Moreira”. Os senadores Jaques Wagner 
(PT-BA), Paulo Paim (PT-RS), Fabia-
no Contarato (PT-ES) e Eduardo Braga 
(AM) também prestaram homenagens 
pelas redes sociais.


